
EncÍcUca. Sôbre Natalidade
_ VATTCA_N�, 7 (UPI) - o �apa Paulo VI div�lga-

ra. uma EnclChca sôbre o contrôle da natalidade duran­
te o sínodo convocado para o 'Vat·icano· entre 29 de agôs­to e '24 de out.ujn-o; disse hoje fonte autorizada. U Ainda
não sabemos o que dirá· a Encíclica, aCIlCscentou a

-

fon­
te, mas fia0 cremos que o Santo /Padre determine qual­
quer lJlodificação radical na posição da, Igreja. sôbre o
contrôle da natalidade. Manterá, ao contrário sua atitu­
de tradicional sôbre o assunto". De qualquer furma, a,
divulgação está sendo aguardada com e.xpecua.tãva •
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Dr. Eliseu Resende Tnepecionou. as Obras
Rodoviárias em. .Arularme-n.t.o em. Todo o Sul do
Brasil - Lrrupcrrt.am.t.e« Declccraçõee Sôbre o

Siste1na de Prioridades Dentro do Proqrcoma.
do Govêrno Costa e Sil-ca

JoinvHle hospedou de sábado para domingo> o Dr.
Eliseu Resende, D-iretor-'Oeral do Departamento Nacional
de Estradas de ROdag·e,m, que, com sua comitiva, _encontra­
se inspecionando as diversas obras rodoviárias no sul do
P'a.Js , dentro do programa traçado pelo G(!)vêrno Costa
e· Silva. Acompanhavam o Dr. Eliseu Resende as seguintes
pessoas: Dr. Thomaz Landau, Vice-Dir·etor do DNE:R; Dr.
Emílio Corrêa, Diretor da Divisão de Pavimentação; Dr.
Paulo Alvim, Dir,etor da Divisão Gle Conservação; Dr. Bel­
miro Tavares, Diretor da: Divisão de Construção; Dr. João
Goulart Soares, Chefe do .Se.rv fço de Relações Públicas;
Sr. Enio Amaral, do De-partamento de Imprensa do DNER
e os senhores Derci Prado e Afonso Faria, dos matutinos
o ar-toca.s "Jornal do Brasil" e "O Globo", respectivamente.
Achavam-se. presentes ainda na comitiva os senhores: Dr:
ndebrando �arques de Sousa: Chefe- do 16° DRF ( Jamiro
\Borba, assessor; Arnaldo de Oliveira, assessor, êstes de
Florianópolis; e ainda o Engenheiro Eni Alves Neves, Chefe

_da Fiscalização em Itajaí.

e

_JANTAR' J)E .

CONFRATÊRNIZAÇAO

� Em seguida, abordou o Dr.
Eliseu

-

Resende -o roteiro des--
.t.a viagem iniciada no Riu. G.
do'. Sul:' - '

�.

"

-- F·artindo de santa VitÓ-.
na . dó PaIm_ar nos

_ dirigimos,
Via-Pelotas até 'Pôrto Alegre
e de .Iá partimos pàra �lp-r���

lavras: "

.,.._- As .minhas aau'daoões ao.

povo' cíest.a cidade, e.; desta re­

gião do Estàdo 'de Santa Ca·­
tariÍla-: Estamos a"Qui acompa­
nhad(js de' técnicos do DNER
p'ara: .:uma grande viàgem de
inspeção a várias obras ro­

doviárüu; que 'ae execut.arn no
sul do País. Tivemos oportu­
nidade de em acompanhando
s. Exa. o! Ministro dos Trans­
portes, CeI.

.

Mário Andreazza,
percorrer várias ubras no Rio
Grande do Sul, onde visitamos
as cidádés de - Uruguaiana. na

fronteira da Argentina, a ci­
çÍade de Quaraí, na fronteira
do Uruguai, e .a, cidade de sta ....

Vitória do Pa1mar, também na.
fronteira do yruguai.

.

O ROTEIRO

Sábado à noite, na Socie-
. dade HHarmonia-Lyra" a che­
fia local do DNER ufereceu
um jantar ao ilustre. visitante
ao qual compareceram além
das pessoas já citadas ,0 Dr.
Lourival Malchintzky, 'Chefe
da Fiscalização em nossa ci­
dade; o Dr. Nílson Bendér,
Prefeito Municipal; engenhei­
ros dás 'firmas empreiteira;s
"MantiqueiJ"a "e U 'Triângulo"',
e representantes dêste jornal
e da Rádio Difusura de Join-
v.íIle .

-

ENTItEVISTA'
EXCLUSIVA

Naquela
-

opórtunid�de, em
trabalho co.rrjurrto, "A_ _

Notí­
cia" e a

" Rádio Difusora de
Joinville" colheram entrevista
exclusivà com o Dr. Eliseu Re­
sende,' a qual public�m-os a se-

guir. _

,

Inipiou o diretor-geral
DNER, saudando o povo
Jõinville com as seguintes

No. trajeto Florianó­
'polis-Curitiba' temós a honra
e "a satisfaçãu de nos encon­
trar neste momento na cidade
de Joinville, onde somos rece­

bidos de maneira cordial e

arntga . Amanhã· estarelTIOS
p.a:rti�do até Curitiba e � nos­

sa viagem prolongar-se- a de
'Curitiba até Sao Paulo para
inspeção .da roduvia Curitiba­
São Paulo que está em vias
de ser totalmente restaurada:
Finalmente, partiremos �e S.
Paulo com destino ao RIO de
Janeiro, onde ent�') intensi-
ficaremos o trabalho de dupli­
caçãâ' .da, Rodovia '''Presiden­
te DÚti:a".

.
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":"l\bórdad6 pela reportagem
,Sôbré'. aS: obras' da BR-lOl, rio
-que . ;(!oncerne ao trecho Flo­
rianópo-lis-Curitib�a, respondeu:

- �"-A::'�conclusão da pavimen­
<.t�çã:o da BR-];Ol,_ligan�o Pôr­
to .Al�gre-Floria;nópulis-Curi-
tibã, �é meta priórjtária do 0-0-
v'êrnQ C1lsta e' Silva. Ainda
orrtern. -tivemQs 'oportu;nidade

Estudante Está Empl.icdo na Ocorrência
� UNE. Fãla do Seu Co?gresso

RIO, 7 (UPI) - o. DOPS da Guanabara receberá.
amanhã; no· Instituto de Criminalística, o laudo sôbre a

explosão da bOnlba nos escritórios do Corpo de Voluntá­
rios da Paz. O documento poderá fornecer elementos para
se chegar ao autor do atentado. Os principais suspeitos
são o estudante Gilberto de Souza Leão e seu companhei­
ro de quarto o funcionário público Ivan de ArauJo &ouza,
quê r_eside� _aç.' laito ÜO edifícill o.J!de, iunc· 'Qna o _eserit..ór,10
daquela entidade.

-

l\'IAIS UM SUSPEITO

Rlq. 7 (UFI) - A polícia
carioca está em busca de ,ou-

/

tro suspeito de praticar o aten­
tado contra o Corpo ,de Volun­
tários da Paz, onde explodiu
uma bomba.· Trata-se de um

elemento que mora no mesmo

edifício onde reside· o estudan­
te Gilberto de Souza Leão, e é
filiado ao partido comunista.
Seu paradeiro, tlcldavia, é des­
conh",,:;ido. As Ínvestigações
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MAIS PRODUÇÃO �,E
.

'I

MENOS' ,CONFUSÃO
É premente' a necessidade de um melhor entro­

samento entre as classes produtoras e o Govêrno
Catarinense, especialmente porque êsse ·entrosamento
já existe entre a iniciativa privada e o Govêrno Fe­
deral. O' Governador 'Catarinense afina com essa

/

necessidade. Tanto, que prontamente aceitou o as­

sessoramento que lhe 10i oferecido pelas classes
produtoras" em reunião no Palácio do Govêrno. Mas
parece que êsse entrosamento não é desejadO pelo
Secretário da Fazenda,. que vai dispondo no sentido
de afastar as classes produtoras do Govêrno Esta­

dual, como se depreende da Portaria n. 1696 de-
27.7.67.

Essa esquisita portaria.pretende" de plano, con­

siderar C'OH10 se fôssem desonestos todos os comer­

ciántes catarinenses" pois lhes obriga a determinar
nas notas de venda, sob a errada, denominação de

pr,eço-de-çusto" o valor adicionado q�e é a base pa­
ra a tributação do ICM. Essa.confusao de conceitos
será aumentada, quando os -consumidor�s� pouco
afeitos a sofismas de ordem fiscal, considerarem a

diferença entre preço-de-custo e preço-de-venda
como se fôsse lucro. É notável a situação de des­

prestígio a que est� sendo leyado, o Govêrno Cata­
rinense. A alternativa ofereCIda e-' uma afronta aos

'fundamentos do ICM, pois ela irnp�ica em requer�r
ao - Secretário da Fazenda a fixação do valor a9-1-
cionado numa faixa de 20 a 40% �

Como se todos os comerciantes ou tôdas as mer­

cadorias permitissem essa faixa de lucro bruto nas

suas vendas. Qualquer das duas fórmulas pre�e.n­
didas pelo Secretário da Fazen.da em sua esqUISIta
portaria, implica no ��carecImen to do preço ?as
mercadorias e isso signIflca alta de custo-de-Vlda
,e nítida contribuição para a inflação, q?e é energi­
camente combatida pelas esferas do Governo Federal.
Gomo é que se concebe que um Govêrno deseja con­

ter a alta do custo-de-vida e o Govêrno Es.tadual_se
empenhe na elevação dos custos, com medidas con-

fusas?
Não podem os comerciantes honest�s silenciar

contra mais êsse acréscimo de burocracIa e contra

essa m,edida que áfeta frontalmente _s�us eSforç_?s
para uma maior produção em. sU,a�, atlvIdades. Nao

seria mais oportuno que o Secretario da Fazenda se

dispusesse primeiro a apanhar os sonegadores" usan-

do para isso o dispositivo fiscal?
_ �

Fôsse utilizado o assessoramento oferecido pe- :t
las classes produtoras, a solução seria �em mais pro­

veitosa para o Qovêrno Estad?al. Afinal ,!e c0!ltas
a confusão criada pela Port�r:a n. 16�6. nao atinge
os sonegadores. Pelo contrario, benefICIa os sone­

gadores, já que as operações cland.e�tinas �e �orna�
mais proveitosas. Ademais, a �Sq�ISlt3: pOrLana es_:!;a.
eivada de disposições inconstitUCIonaIs que trar�o
ac,entuado despre., tígio para o Gover.na�or I�o Sd­

veira quando passarem a ser levadas a dIscussae nos

tribunais de justiça.
Por que não estabelecer um melhor entrosamen-

e to com as classes produtor�s �o nosso Estado? V�le t

�
a pena aumentar a confusé!0 Juílto aos contnbu_In-
tes� tirando-lhes capacidade produtiva ? *

_�u.!.,,'j!"""'�_·lii�gº .. _U�Ii'_I..' ••�"I,.I··_U.,

CALMA EM
S. PAULO

"

To

RIO, '7 (Tl.anspress) - O Ministério da, Aer«:?náutica
deverá distribuir comunicado sôbre o e,stranh� �bJeto '}ue t
apareceu nos céus de Pôrto Alegre, saba�o UltIIJlO, dui­

g�ndo-se à grande velocidade da Ilha Pintada para A3
P�aia Bela. Apontado como provável dis�o vioa�or, fez

deluonstrações por cêrca de 30 ndnutos sob!1e Porto Ale­

gre. F'oram colhidas centenas de .fotograflas �tnpa­
nhando a trajetória do estranho obJeto. A popu}aç�o de

Pôrto Alegre correu para. ruas assistindo a eXlbiçao do

objeto apontado como disco :voador.

Discos. Voadores Retornaram

me

A foto foi feita no momento em que o Dr. - fEliseu Resend,e p�estava suas dl'clarações
-

para ��A Notícia"� e c�Rádio Difusora de, Joi.n ville", sá.�ado à noite na, Socied�de- s�H'armo­
Iria-Lyra", dando completos informes sôbre o programa rodoviário do GovBr�ó Co§ta� .e

Silva, no' qual a' BR-lOl,' cuja conclusão é tão ans�adàmente esperada P?r todos nos,
constitui "fator de importância prioritária. A direita aparece o sr: DerCl Prado, do

".Jornal do Brasil", da Guanabara.

de a.sstrrata.r que o trecho da
BR-lOl no Rio - Grande do
Sul estará totalmente pav!-

.

mentadu, isto é o trecho Oàó­
rio-Tôrres, na divisa com sta.
Catarina ,até' março de. 1968.
Inspecionamos hoje cedo (sá­
bado) o trecho Tôrres-Floria­
nópolis e tôdas as providên­
cias se tomaram no sentido de·
que os trabalhus. de terrapla­
nagem nesse trecho se concluís Ao ser perguntado sôbre co­
sem t-.ambém no menor' prazo mo funciona o esquema de pri·­
po,ssível. Em 1968 estaríamos oridades' com respeito às ro-- OUTRAS RODOVIAS
então, com, a.- ligação Floria- dovias brasileiras, respondeu:
nópolis-Pôrto Alegre totalmen- - O, programa /rudoviário do_ Continuando em suas expIa,,:
te, aberta e elltregu,€ -ao :tráf,e,,-, ,GQA!êrp.-o . Costa. - e Silva. é .... tim t -nações,.., �sse:. :-"'�� �_ �

- v :
go__ '

.

programa bastap.te extenso e -;::._ Alem dessa r:ooovta , 1,1:-
que imp.lica numa intensifica--. t<?ran�a __:, BR-10l. o.ut�a? rodu-

FLORIANóPOLIS- ção de várias obras que' já'''fo-'- -V:las se, colocam 'PElOrltarIas no
CURITIBA ram iniciadas há bastante tem programa do Governo C-o�ta e

po e que vêm sendo executa- -S�lva� Ain,da no �io G�ande
das et:n todo o territór,io na- do Sul nos consideraT!am<?s
·cional .. De_ntru das priorida- urna tr��sv�rsal.,a B�-290, 11-
des estabelecidas pelo Govêr- ga�du P�rto Alegre..::Sao Ga­
no Costa e Silva nós' pOdemos brIE�l-Rosarlo Alegrete-U:u­
coldcar � BR-lOl. lt uma es- gu,a1ana. Em Sant� Catan_?a
trada que interligará os dois alem da BR-lOl, n,?s ���bem
Rio Grande: o Rio Grande do colocamos como pr.lontana a

Norte cum o Rio Grande do ligação Lajes até São Miguel
Sul. Esta estrada, partindo de do Oeste, isto é, a BR-282 que
o.sório atingI lá Tôrres, Flo- seria. uma g�ande transversal
rianópolis e Curitiba. Já te- que Inte�rara o Oe-:;te de Ban­
mos a pavi�entação Curitiba- ta Ca�arIn� ao lltoral. No
São Paulo - Rio e Rio - Vitó- Parana, alem da BR--lOl, tam­
ria. A BR-lOl continuará < de bém sé considera priuritária a

Vitória com destino a Salvador ligação BR:-288. lt_.a 'estrada
na Bahia através de servico Paranaguá - Curitiba - Pont�
de terrap�ianagem apenas, de Gróssa -- Laranjeiras do Sul .....

vez que é UIna rudovia parale- Foz --do. Igu�çu. A

l!1 uma ,es�rada
la à rodovia BR-116, que é uma do �alOr Interesse tU�lStIC? e

1'j.gação pavimentada Rio-Sal- �ambem. de grande Interesse
vador. A BR-I0l se estende Internaclonal. Em. meados de
acima de Salvador e se cõloca 1968 nós estarem.os inauguran­
naquela área do Nordeste, co do a pav:imen�a_ção �sfáltica
mo também meta príor!tária Paranagua-CuntIba. Ja se en­

do Govêrno Costa e Silva e contra cuncluída a ligação as­

pretendemus então, no menor fáltica. �uritiba-Pontá G�os-?a-.
prazo possível, concluir a liga- LaranJeIraS do Sul "e ate fIns
ção asfaltica Salvador .- Ara- de 1969 pretendemos levar o

caju - Maceió - João Jessoa- asfalto de Laranjeiras do Sul
Natal. Com isso nós teremos até a Foz do Iguaçu, na fron-
uma ligação asfáltica ao longo (Continua na sa página)

FINANCIAMENTO
EXTERNO

.Mais à frente disse:
- � de todos conhecido que

o Govêrno brasileiro está soli­
citando no momento, financia-
'mento externo, financiamento
do Banco Internacional Para
Rec'onstrução e

.
Desenvolvi­

mento ,no sentido de angariar
recursos maciços para a total
pavimentação dêsse trecho.
Esses eritendimentos estão em
vias de concretização e tudo
indica que 'em 1968 êsses tra­
balhos serão já intensificadus
face ao recebir.;lento dêsses· re­
cursos e estas metas então se­
rão atingidas no menor prazo
possivelmente até fins de 1968

Voluntários da 'Paz:

S d�a nanabara, � eceberiÍ�:: )oj-e� D-
ando ,Sôbre o ,lteDtallo,,�, Te,frorista'...

.. -'
- ...

_- �;"""i. _.-

dentif-lcou
�

como seguiído '- ·tê:..' co�flitos d� ruas com PQud- ': d à 'entidade clandestina. �
.rrerrte .do Exército. O' .estúdan- ais, que poderiam -Iracrusfve ter' ,muito pos�ível, que ainda. hoje
te ,porém., poderá ser "sô-ltó -ho- resultado. - contrapI:oducente no ·u regime de prontidão dos po­
je, depois dos interrogatórios. .seio da opiniãh p'Ú,blica., Nen- liêiais seja transformado em

hum movimento anormal foi .simple.s estado de sobreaviso,
reg.istrado sáb�o nem. ontem. .,��ri1i��sr:t��a ;;i�it���S :arte dos

�'STIJD�TES
S. PAULO, 7 (UPI) O RE9'RESSAM _;'

último _ fim de semaná ápr�- .

. _

sentou-se calmo em l"elação ao

I
Muitos dos congressistas' já '8__ PAULO, 7 (Transpress)

2 go congresso da UNE. A ú- regressaram a seus -estados �e' COmícios relâmpagos gerais e
nica' maniféstàção : pública fQi origem,' esyasiancld -exp�ntânea 'fj)�!iife�tações de ruas -deverão

_a .do _Ministro -da. Justi-ç-a.,· pro- -mente. o 29° co)lt.gl.�Q-: da UNE. ���eder, .l&m· ·:tq__·9,OS os estados
fessor Gainao e Silva,

-

áo de- Reina absoluta calma em .toda'· ,aj_ .".passeatas "d� ",encerramento
sembarcar em CungonhàS no a capital paulista. No centro -du. 29° Congresso da UNE, ___".

se exteridem também a outros ��ntáT�er�ep6?se ::���d�:Vi:u�a� ����e����. d�ny:i"ae��i��fl�g: �:�:,eldu����te n� qfL�� �aca��;estados. anun.ciado congresso não' se pulicial tem ,sido mais. intensa política da União Nacional dos
realizara. Todavia, apesar - da o número de universitários é Estudantes �erá debatida em

OUTRQ ATENTADO aparente calma observada sá- o cumum dos fins de semana, tôdas as faculdades. A UNE,
S. PAULO, 7. (U�I) -;- Ul?a '�:��rse �oo����a� líd��frSm���;' _�r�o J: :�:a��ja qgfal��e�eing�= ���es�u e��e��g:�t����s�f:v�:bomba.- de fabncaçao, case�ra I que a segunda parte, do, con- sobediência.· à determinação .ber se 'os' unIversitários apro­explodIU a�te-onteI!l a noIte greSSlJ prossegue realizando-se proibitiva do Mi,nistro da Jus·J vam ou não as resuluções do

numa galena no nUluero 1.492 e que os grupos de trabalho in- tiça, com respeito ao conclave 29° Congresso. \doa rua Augusta. � �ausou fe- cumbidos de preparar a vota-
::lmentos superflCIa.lS em um ção das teses aprovadas no
Jovem. No lacaIo DÇ>PS pren- c.ongresso prOibido e da carta
deu 0- estudante Jose de Ca·- política da UNE continuam as
margo,. que falsamente se i- suas

-

atividades. .1

Entrandu realmente no as­

sunto s6bre o qual foi indaga­
do,

.

comentou:
- O trecho que liga Floria­

nópolis a Curitiba se enquadra
na maior prioridade do De­
partamento Nacional de Estra-
das de R'odagem, no que se
refere à total ,pavimentaçãu.-

- <

• -

Ainda hoje tivemos a oportu-
le···················· ·

·Il
nidade de constatar qpe den-

jt SEGURANÇA NACIONAL: �roas��lt�rij�ae�t'!.r�u���i�d�ia�I -

d I
cidade de Tijucas. E --q__t:r_echoI COlllandante' O 13°. BC I 'Tljucas-Itaj�í tserá �go�, -

I'
. dentro da programaçao-"" a se!"

,

I elaburada -em ,face da; nossa

P f Confe e-"-nCl-a Ho]-e inspeçã,o, atacado com- maiorro ere· 'r I intensidade no sentido de que

1
�

O Coronef Hélio da Cunha Telles de Mendonça, I '�i1�Sf�t?FI�:r��P�li;ig�� J-!iiJ.�
Comandante ldo 13° Batalhão de Caçadores, hoje, às jL curto prazo, possivelmente até
20 :30 horas, na sala de projeções daquela Unidade fins de 1968. O trecho Joinvil-,

do Exército Nacional, pro-:í;·eri-rá conferência sob o I le-Curitiba, que será inspeciu-
tema "Planejamento da" Ségurança. Nacional". A I ���oe P�d�ó� �����:a��rr;�=
palestra destina-se a· oficiais, convidados �spe�iais I çado par� a completa pavi-
.E] integrantes ,da Associação' dos D�plomados da Es- I mentação dêsse trecho, será e-

cola Superior de G-q,erra (ADESG_ e está desper- xarninado, ser., reanalisado,
tando muito interêsse, prevendo-se, porisso mesmo, I será; reformulado nu sentido

uma platéia compact�. 'Est� conferência, foi mar- �arq�� �����ssa���r�i��i��s�.cada por div·ers�s vêzes,... tendo ·sido transferida por que trabalham e que operamférrea maior. - Estando de.finitivamente marcada nesse trecho, para que os tFa,-
para a noite de hoj e .

.

balhos de pavimen tação dos
mesmos sejam imediatamente
iniciados e concluídos no me­
nor prazo pussível.

CO,MíCIOS LIGEIROS

�'" �.
-

ou meados de 1969. Nesse
caso então, nós teríamos a li­
gação Joinville - Garuva até
Curitiba tutalmente pavimen­
tada, se possível em fins de
1968 e no máximo até meados
de '1969.

-

ESQUEMA
DE PRIORIDADES

'da costa brasileira. ligando•

Natal, nu RN a Osório. no, RS.
- Já que a ligação Osõrio-Pôrto,
Alegre - Pelotas já existe e já
.qtre estamos intensificando a

�pavimentação asfáltica do tre­
cho Pelotas-Rio Graride-Quin­
ta·-ChuÍ_, na 'fronteira do ,Uru­
guai, nós teremos então _ligadv
Nátal, no RN até a fronteira
do Uruguai, no ponto sul do
País, na. localidade de, Chuí.

1\'lao Ts·e Tung .Julga Adversários

DISPOSITIVO VIGORA

s. PAULO, 7 (UPI) - o
dispositivo pulicial montado
para impedir a realização do
29"0 congresso da União Na­
cional· dos 'Estudantes; entida­
de clandestina, continua em

prontidão. Porém, as' autori<;la-
des não mais acreditam na

possibilidade de choques de
rua. Tudo indica que os dirt-­
gen tes estudantis consideram
plenamente alcançados os seus

objetivos propagandísticos,'t e
não se querem arriscar':'se a

A CRIANÇA excep-

1
I L! • ••• • ••• • ..... • • P_tlM !!l�. � • • • •.• • • • • .1!1!J!:1l� ���l!_'--!...U

cional precisa de amor,

carinho
-

e co�preerisão.

"Semana :da átria"
presentará,: 'Maiores-
Fo.ram iniciadas na- manhã de. ontem, em reunião man- além dos acima n;:lenci0na­

tida entre. autoJ:idades' do -_ 13° Batalhão' (te. C.açadores e dos, representantes dos
represent;:tntes dà� Pr-efeitura':,l\'Iq;ni�ipal, às ,dem�rches com

-

Clubes de Serviço. en.tidades
vista a programacão, das, solenidf\,-des' comemorativas à '8e- - clas1sistas e educandários de
mana dà Pátri.a. -'E 'PeíÍsame;nto� "áós e-nc'ai'régados daquela' �odos os· nívéis. Naquela
programação, incluirem êste ano no roteiro de solenidades, oportunidade, será escolhida­
novos detalhes, os quais proporcionarão um maior brilhan- oficialmente a Comissão
tismo àquelas tradicionais comemorações'" cívicas. Organizado�a dos ufestejos

Poderíamos, inclusive, tr--a-se no terreno dos' estu- come,xu?r;;tlvos da Semana
adtantar que es�ã? .se!-"ldo e�-I'

dos, �o?-endo �là�!camep.te da Patna .

tudadas as posslbl:llcta:des oe nas p�oxIm.as reunIoes ser ---------�-----------------------------------------------------------­

se re��ar de�iles d�rios aUerada. Have�. �ua� �.�,���������������ªª��������������������������������������������������i
durante a semana, nos bair- mente, segundo os planos
rOs co ...lgregando os estabe-' iniciais, um desfile em Pi­
lecilnentO's de ensino primá- rabeiraba dos educandários
rios. Com isto, seria ofere- primários daquele Distrito.
cida às crianças excelente UrI?-- int-ere�sante' detalhe a

oportunidade de participar ser .lntroduzI.do no grand.e
diretamente das comemora- desfIle do dIa 7 de setem­

ções, como a rigor é o dese- bro, será. a .apresentação_
jo de tôdas.- Para facilitar a das bandelrars de !_odos os

realização dêstes desfiles, a esta:dos da Federaçao,. con­

cidade 'seria dividida em duzIdas por estudantes, em

cinco zonas,. agrupando-se carros abertos.
-em cada uma Os estabeleci-

-

Da reunião de ontem par­
mentos primários existentes, ticip8.!ram ú Coronel Hélio

para desfilar em conjunto. da Cunha Telles de Men-

·d'·
...

1
.

d·
. - donçay o Major Roberto,

Na � ela .lnIc1a, a. lVlsao

t respectivamente Comandan-
compreendIa a segUlnte or- te e vice-Comandante do 130
dem; Zon_a 1 - Guanabara. BC, o Capitão Taveira e co­
Itaum, Bupeva, Fl?resta. Es- ! mo representantes da Pre­
trada Santa Cat��lna. Zo.na. feitura Municipal os Srs.
2 _L Nova Braslha e Anita I Ralf Milbradt Samuel Sil-
Garib�ldi. Zona 3 - Alto da '

veira .
I

rua 15 e Anaburgo. Zona 4 Para aprOXIma seounda­
- Final da Dr. 'João Colin. feira,dia 14, será con�ocada
Estrad� do �raço e Estrada uma nova reunião, que' de-IDona Francisca.

-

Zona 5 - verá acontecer às 17 horas
Boa Vista, Guaxanduva e no recinto da Câmara Muni-
r�r�l. E�a div�ãa encon- c�a� dcla- � parUcipand6 ��.��_��_����*�_�ç�.j_�j.�������.�=�*§!�.�*��_�����_������ª���������_���_��������.����x�_���ª_�_�_��_���_�_��••�.�.�*������_����������������

'�êste Ano
travões

lasse
oje em

edifício da embaixadá e �bri­
ram fogo contra os manifes'­
tantes. A polícia declar_ou que
um agente e quatro jov-ens fi
caram :(,eridos por disparos fei
tos do i_nterior do edifíciu .

TANQUES DESTRUíDOS

HONG KONG, 7 (UPI)
Um jornalista japonês afirma
que leu em murais da Guarda
Vermelha a noticia de que os

tanques soviéticos foram des­
truídos ao invadir a China Co­
munista� na região de Shia­
kang. ° correspondente ja­
ponês em Pequim declaruu que
segundo ,\ notícia publicada no
"Tq,tsebãu'" ,o choque ocorreu
nos últimos dias e os tanques

I pertenciam à primeira Divisão
de Cavalaria da URSS_

HONG -KONG.' 7 (UF!) -

A Rádio de Shangai anunciou
hoje o julgamento de vários
adversários de' Mao .Tse Tung
nesta cidade, o maior territó­
(Lia comunista ·c'l��nês., - Se­
gundo a emissora, os "maus e­
lementos" estão sendo julga­
dos pur cidadãos comu�s.

EMBAIXADA PROTEGIDA
JACARTA, 7 (UPI) - Tro­

pas do govêrno, armados de
fuzis metralhadoras, prote­
giam a sede da embaixada �co­
munista chinesa contra novos

ataques da juventude antico­
munlsta da Indonésia. Grupos
de manifestantes estudantis
invadiram os jardins da re­

presentação diplomática chi­
nesa. Os funciunários chine­
ses se refugiaram dentro do

r'o t as e
Florianóp lis':

'se Reúnem - se'
CM em Panta

As recentes medidas baixadas pela Secretaria da
Fazenda do Estado, que alteram capitalmente -a
sistemática do Impôsto de Circulação de Mercado­
rias - ICM -, ferindo princípios básicos da Refor­
ma Tributária recém implantada pelo Govêrno dá
União, berou um clima de revolta em todo o em­

presariado catarinense.
A surprêsa das classes produtoras faz-se sentir

·em todos os quadrantes do nosso Estado, tendo a

Federaçãó das Indústrias do Estado de Santa Cata­
rina, a Federação do Gonlércio do Estado de Santa
Catarina e a Associação Comercial de Florianópolis,
decidido convocar uma ,reunião extraordinária para
logo mais a' tarde, às 14 horas, em Florianópolis, na
sede da .FIESe, ocasião em que será feito um por­
menorizado exame da gravíssima situação criada nó
Estado de Santa Catarina. A importante reunião
de hoj e comparecerão delegações de empresáriós de

todo ú Estado, tendo as entidades promotoras do
,encontro dirigido idêntico con-.rite às associações
comerciais ·e industriai.s� clubes de dir_etores lojistas
e sindicatos patronais, vazado nos seguintes têrmos:./

"�Federaçiio Indús'trias; Federação 'Comércio e As­
sociaçãl,o Comercial de Florianópolis convidam re­
presentante essa Entidade participar Reunião pró­
ximo dia 8, 14 horas sede da FJ:ESC, objetivo apre­
ciar disposições referente Portaria Secretário da
Fazenda estab'elecendo normas cálculo Impôsto Cir­
culação de l\tIercadorias _ JCosê Elias, Haroldo Soa-
res Glavan Dietrich Von Wangenhein".

'

De nossa cidade está as�egurado a ida de, diver­
sos diretores, conSelheiros e associados da Associa­

�

�ão Comercial e Industrial de Joinville, os quais irão.
atender, assim, ao convite formulado pelas entidades'
acima mencionadas.
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-em

'Destaque

I
�
�

FLORIANÓPOLIS, 7 (E,s-

1pecial) - Chegou hoj e 3.­
Capital do Estado o Gover­

. na.dor.· do Estadü de Virgí-
nia Ocidental, Senha':" Yu-

. l esk Smiht. Foi recebido no

PaláCio do Govêrno'- pelu
Governador Ivo Silveira.
Ern seguida o visitante e sua

comitiva e.st.íver-a.rn no Ins­
tituto do Café, Hospital do.s
Servidores e Reit.or

í

a da
Universidade Federal de
Santa Catarina.

GovernadOF
Visitante

General
.Infimado

"RIO, 7 JUPD - o Ge­
neral de Brigada Oscar Luiz
da Silva- foi, Irí t.frna.do a pres

_
tar de-poimento ·no próximo
dia 18. às 13 horas, peran­
te o Conselho Permanente

.
de Justiça da priql.eira R-e­

gUia Militar e será inqueri­
do na qualidade de teste­
munha-· inform�nte no pFO-

·

cesso a que respondem 2
civis e militares gaúchus,
por atividades anti-revolu­
cionárias. Segundo o pro­
motor Alberto Goncalves
Çruz, com a ,rev-o Iuç'ão

�

vã-'
!"ios políticos brasileirus i­
mig:?ar_arp para o exterIor,

· inclusive o ex-députado Le­
onel Brizzola, que se assilou

.

no Uruguai e ali se articu·":
lou com outros asiladus ,or­
ganizaHdo uma espécie dê
g.ssessoria político-militar
para subversão no Brasil.

As�ocia.�ão
· Esclare"ée

R�O, 7 (UP!) - .À. Asso­
ciacao de Solidariedade e

de -Proteção aos Inquilinos
· na Guanabara anunciuu -

que os aluguéis a serem pa­
gos êste mês não podem ter

luajoração superior a doze

por cento. Aler_ta ainda aos

locatários pa113, que não
a.ceitem qualquer acôrdo re­

ferent.e à -rescisão de contra
tu' ou entrega' do prédio.

iBánqueiro�Julgado

I
BRASíLIA, 7 (UPI)'

. Corre, a pÇl;rtir de quarta
·

feira no 'Distrito Federal o

. julgamento do banqueiro
. Yusef'- Beidas ,acusado de
estelionato 'e· falência frau-.

� dulenta e que desapareceu

t·
quand9 se ·encontrava. en"l

liberdade vigiada. Beidas
está sendo, p:r;-ocurado pelo

_-

Govêrnu do Libano, - que
.Solicitou a su� extradição.

D·ebaieraIn ."

�.

Ternário'
':'.'RIO," 7 '(UPU - Os se­

. te- bispos que compõem a re­

g!ão leste da Divisão" .Ad­
niinistrativa da Igreja - Ca-

,

tólica no Brasil. isto é Gua­

nabára e Estado do Rio,
estiveram reunidos' rios úl-

��� d�a�érD�I��;et;�� 0p���
-

sínodo mundial· de 'bispos ,a
realizar-se em Rqma a par­
tIr de 29 - de setembro. pró':"
ximo·. _

�equelllo
Abalo�

;! RIb; 7 (UPI - Não che­
gou a ser -propriamente' um

trelTIOr. de terra,' o pequeno
abalo sentido nas' últin"las
ho::-:as riâ Ilha do Governa­

dor e. alguns subúrbios
- do

Hio e' do Estado do Rio. Se­

gundo o professor Luiz E­

duardo de Souza, diretor do

Observatório de Valongo, u

fenômeno foi produzido pe­
la precipitação do terreno

.
em cavidades pré-:existen­
Ü�s no subsolo" e produzidas
pela i:pfiltração de água. A­

lém do susto, o fenômeno
só provocou racháduras em

telhas e vid:t;aças.

Ensino
Judiciário

PIO,� 7- (DPI - Prosse-
.

guem os trabalhos do Pri­

lneiro Seminário da Refar­

ma do Ensino Judiciário
patrocinado pelo Institl.�to

\ ,,--:.::>s AdvogadOS do BrasIl.

!
O Seminário reune mais de

celn jur.i�tas brasileiros e

eS,trangeL os .

Reiniciou
Atividades

FORTALEZA, 7 (UP!)
O tenente-aviador Malan,
pilôto do jato que derrubou
TI avião qüe conduziu Cas-

tellu Branco voltou a ser-­

vir na Base' Aérea de For­

taÜ:�za, tendo realizado ins­

trucoes nas proximidades
do -iTIunicípio de Aquiraz.

Cadeira

'iaga'
RIO, 7 (UPI - Na pró­

xima quinta-feira deverá

ser eleito nôvo imortal da

Acaden�ia Brasileira de Le­

tras, na cadeira vaga com

a morte do acadêmico Anto­

nio Carneiro de Mendonça.
Sãu candidatos o professor
Fernandes de Azevedo e o

pintor Di CavalcântL

ras a

ÓLEO COMO GERADOR
"'Podemos ter ainda o óleo

. corrro gerado): de energia
elétrica, para. só' depois co­

g�taTmos da f
í

s s ã.o do á.to rno
,

isto é, da energia de o r
í

g'e rri'
.rrucle ar .

Temos possivel-
,Já dissemos, em corri ent á.río a.ra t.er íor , dos'<d

í

reí t.os que :-n..ait8 um t.ê r
ç
o das r::)3erVaS

se devern c crreí.der-a.rv p o.r ·parte.· de .. querrr- responsável, em de" tó-rio: do
.

rrrurrdo , m.as

atenção ao bairro do Iririú. .Aquê le núcleo populacional' não conhesemos a economi-.

abriga um sem número· de família-s - joinvilenses, a crescer. ;�dade do nosso urânio. É,

dia a dia, justificand.o, de 'forrna clàra, que S,e lhe -a.tenda ')c�S, -no setor de pesquisas'
reclamos perfeitam,ente justos. ,

-

.

fue o Ministério das Minas

Um tràbalho mafs atento de pesquisa -no Iririú, apoll- ;� Energia. atra'vés do seu

t.ará, sem muito esfôrço de quem o faça, razoes das .mais Departamsnto. Nacional de

justificadas 'a- basear os_ reclamos doS" seus· moradores. Po- Produção Mineral ·e da' Co­

puloso como o é, parece' não contar com maior atenç-ão de missão Nacional de Energia

quem de direito,' pela' exeéução� de serviços público� e be·- . Nuclear, está atuando, ateu­

riefícios de orden1. g,e.ral>- Já perfeitarnente satisfeitos

eJTI'j
to também para' as outras í

outros bairros da cidade. Sabemos que os poderes públicos aplicações' que a tecnologia!
não poden"1. atender a tôdas as reinvidieações de c�ráter luoderna dispensa ao áto-Isccial reclamadas pelos· cidadãos, ainda mais,' particular- mo".' CrUicando o· açoda­

mente· em nossa cidade, _ con"1. seu cre.scilnento vertiginoso mE".nto de' gent� qUe fala em

em horizontal, (afastando do centro con1.ercial múito de projetQs grandes,'_' côrno I
.

seus habiatntes. O crescimento dos nossos bairros faz suas abertura de canais, minera- I­
populações rE.ClaUlar, como justiça, pelo menos, -um mí- ç'ão, mediante explosões YIU- I

nimo de atenção. Se outros bairros de Joinville recebem cleares", lémbrou' o Ministro i

ê.sse mínimo de atenção, muito justificadamente o m·erecc, aue
-

"n2rrl mesmo os países!.
tambim, o bairro do· J;ririú, tão populOSO corno os demais mais adi?ntados. ch'2.g.aram a I,"
e carente dos' mesmos benefícios.', es-sa faSe de expenmenta- l

O Serviço Social da ·Indústria que felizmente tem' 'çãb. É. claro que quem diz j.
ajudado tanto quanto pode ao operário joinvilense: dev,erja, que urú país está e:rn condi- J

,considera-r ra respetto do mérito da reivindicação de ordem . çõ�s de l1sar explosões nu- I
social do' Iririú, tão justificada quanto o� foram essas mes-- cleares para· fins pacíficos I

m às reinvidicações por parte dos vários núcleos popula- :11Z' que também pode utili- i

cionais, que gozall.1, atualment'e das .facilidades �ferec�das zá-las para outros fins. Iv1as I c.

pelos -postos de vendas,· do Sesi, distribuidos pelà perifer'j r1 no Brasn nin�uém está pen:': 1
.

da cidade.
. sar,à�o em bomba. Nem em li'

.

Totnamos conhecimento de que a riecessidade de un1., ATOMOBRAS, que 'se· alega

'posto de vendas do Sesi,. no Iririú é uma necessidade ur- seja a meta de unificação

Igente para aquela pop-p.lação. Tanto assim que o bairro do� esfo�ç�s nac,ion�is no

dispõe, mesmo, de local devidamente preparado. para a sua campo nuc1ear. Ja teluos a

instala'ção; tão sõmente à espera do interêsse por part'e- dêS: ELETROBRÁS, qUe cuida do l�
dirigentes do Sesi. Não é necessário dizer' das dIficuldades aprovei�amento de tôdas as �
que encontram. as farp.ílias do :.Iririú na procura de gê'ne- - formas de energia, e, no

I

Iros de_ primeira necess�dade onde os possam-. comprar go- carnpo técnico-científico, a

zando das varttágens ,'de �enor preço.
'

.' Comissão Nadonal de' Ene!."� I
. A instalação· de um posta de vendas de Sesi, no J;ri-·· gia Nuclear, uma autarquia I

riú; viria a ,favorecer' .maravil:q.osam·ente aquelas famí�ias, já de tradiçao'�.

I.dàrido-lbes as grandes vantagens-oferecidas pelo Sesi, aléH1' PNDÚSTRIA' BRASILEIRA
.

de facilitar'o tr?-oalho de suprimerito daquêles lares em
.T ..f. UTIL·!.ZA ULTRA-SOM � <

geral ..
Não· ignoramos _que taL:pQsto de vendas'. já foi con- �

si-derado pelos n1.entores. do' g.es� d?-quL e de FlorianópoliS ,sÃO PAULO (V.A.),

'porém o que' não sah�mos é porque até agora não foi ins''':' Uma das provas ,do avanço

. ,talado. _,

.

.

teC"nológico' brasileiro < é o

.' '·Qualquer qlfe _seja a justificação da sua não- abertn- u.so c-ªü avez màis intenso I
ra, ,ela _-nã<? pr�valecer� diante: dos méritos adquiridas ,pera �a técniça d�e raios-X e,' l.1l-:
'populoso bairr() e nos qúais '-baseia a s.ua re·clamação .. S.e- ás 'tl.mame_nt--e, elo ultr.a-som, na ,­

demaIS bairr_os dá cidade já possuem postos de vendas- do ' iridú3trÍa nacional: o Labo- >

e:esi, .também·· o· Iririú o" 'mereoe., Afinal de contas, o Irj.r·iú., ratà�::-iü de' Aqlstica' e Sôn:éa,'
é . tão· imporfarife. 'como - qualqüer . oútr·o ,bairro da cldâçie. nesta capital - único

.

no

Sua população. é� bastante" gra�de e 'sua rl'ecess�dade não ê País -, ,já efetu.Qu trabçllhos

·luenor-..-. .

para- o Minis:tério da Aerq-
-Com a p.alavra, port�.n to� os d,irigen-tes do Sesi. náutica e é diàriamente re.-

____ ) LIDO AÓ JVIÍCROFÓNE· DA Z:YA-S-" .. -::tmsitado pelas grandes in-'

dústrias nacionais pa;ra ins-

peções ultra-:sôI1:icas, estu­

dando desde eixos . de loco­
motivas e aviões· até solda­
gens de

- plá-stic6s' por: ener­

gia ultra-sônica �.
. A indústria' necessita fre­

quéntemente ·de métodos mo­

·derncs de exames de mate­
rial que digam não só da

qualidade da. rrfatéria-prima
luas das dimensões' e pro­
priedades essenciais. O' exa­

-nle de peças opacas era prà­
Licamente ilnp·:=:'ssível ant-es
':1'0 adveritó da técnica dé'
ra:ios� X e, ag..ora, dos me:os
uI tra-sônicos. :

�
.

A técriica' do >.raio X em'
geral ofere�e perigo aos

oper'adores, ha.vendo . nece.s­

�idade de pe.ssoal espeeifica­
mente treinado par.a usá-la.:

1 Como em geral· o preço de

São Fr'a�cisco 'do' Sul, �. de 'Agôsto de 1967. ! 'urna peça acabada é elevado,

! há a necessidade de· verifi-

EMPRESA MARÍTIMA' E COMERCIA� LTDA.
.

car se está ou não em con-

I

• l: dições de ser usinada. pois'·.a O' féretro sairá hoje,', às a- horas, da Rua Nilo

I�
Agentes I

'usinagem é em geral de. 8 . a -

.

9
� Feçanha, 877, p;:;t,x'a O' Cem.;i.,té·rio Municipal .

! .......�:::.�.'.�:.�:�:. �i::��:. ::::::::::�::.....UM .... _
!. �{;�:e� r�;��e����a{:f�1i���!

.

� .AlI!IBn.t.€.c_iP_a."'.'
a

•..•g.··r.a_d.e.c_·i_mllllllJle.n�,.t.o.s_. .---.... �

p
c;ultrPIB� (Vi\.) HPrecisan:ios de cabeça' fd� e i . pi'sse que· "existe. trrri grü-

.(lés .rro chã·o ante essa'história de bomba a'tôri1.ica; tiara firis .'i po : de trabalho nomea�o pe­

paéfrico�", d�Clarou o lUinistro Cos�-a Cavalc!il.'lti, das Mi�, 110 .:President� da RepUbl��a,
nas e Eme.rgía., ao concede.r _ errt.rev ts t.a c o le t.íva., cn t.errr, a para c.orrofu

í

r
,

em 90 d .. as.

.ilnprrnsa pa.r-a.n.u.ezrse . O I\-linisti."o, que 'veio in'augurar a:� da c.orrven.í êrrc ia d e irístala-

linha de t-ransn�issão Join.vill!?-:,"�úritiba, pc::ririitindo refôr,- '1 çã.o <?-e uma l}�S :,:':1?-_ ��?12étr �'1?
ço,' no a.ba s t.ec+rrre.ri t.o encr:ge·tlco da c a.p í-t aI do Parana, Bra5: L sUa lc c a lt.z.a.ç

ã

o e d í­

.contirlllOU esüudos na áre.a do Executive, quarrt.o ao acele- rrren s â.o . r�gO:. a> é prec:so

ra.rn.crrt.o do a.pro've
í

tamerit.o do átonlo� mas insistiu na ne- lue o a s sunto seja c:18ar�:-:1:o
ccssidade de .rn orãera.çã o qua rrto

.

as con.cfusõ es- apressada·s. :'-:n;' pa�xã8 r-
e, �.?rn -e O�j��;��:-

d a de . Na p<..J IL\._;.a o.e c nc r gra ,

t':.H10S que peL'3ár antes no

pot.errc Ia l hidr€létr�-Go,· de

cuj Os 150 rri clb
õ

e s de. quilô­
watts. s6 apr'ov�itamos o it.o
rri ilh

õ

e s at.é > aqui. ' QU?lnto
âcs proj.::.tos t.é rrrricos , eI1-

tendidés como o orriple-rra errto

da rru êle pot:-.ncial hidre��tri­
cc �êles .se r ere.r'ern mais a

Sal�ta Ca t.a.r ma, para o apro­

'\"�i.tarnento do carvão-vapor

a

ti Você já viu � .?àl�i..��l��e��:_> ��t �o' vá examiná-la em Hermes Mac e�o! É um _show! �
E é fa�íIimo adqu iri-la pois He'��es Macedo SIA. tem

I · varlOS planos de pagamento, um p ara- cada'or�amento! Apenas NCr$ 7,00 de entrada!
. .,

.

�.,_.����1"_"'X7'- �_''''Zl'"�".�--�","'-",,--''---'--�'� ��_t'!' '-.:' ....
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/COl\�rENTÁRIO

dentes quando aplicado às I ções bio-médicas e
í rroI'us i ve -SOÜl o Laboratório recebe

medidos de espessura,

d3-loperações
referentes à e11- 'n( .t'é:U:·; é, o Prof.. Lauro

lernliração de falhas em minação de cálculos biliares.' Xavier Ne.p orrruc.erro
, que se

materiais e outras aplica- Embcra rrru
í to usado no ex- dsdica há 13 anos ao assurr­

;óÉ'; c o rnun s na t é.cri i-c.a rne- , t:=ri:::::-r rio carrrp o d a 1Vledici- to e trabalha no Laboratório

câ:üca moderna. O 1...1'30 do, ria só agora co rnec.a a ser de ACÚ<..;1 ica e Sônica, 'urna

u!tra-sOm. r-e la t iva rnerrt a n:S-1 (gado COlTI esta fin�li- -so c ie da de CiVIL que todos os

\TO - cêrca de 20 anos, nu B'r a s
í l .

! élnés prcn1:Jve cursos para

nãc se L'rrrl ta à in.dústrh"1.·1 I at�nder à dem�nda in�posta
sendc ornp r ega do no prepa- ·1 ../!.UTORIDADE pe o d.c-scrrvolv.írrte.nt.o

í

ndus-

ro do DDT, enl ap
í í

c a.ç.o'e s 'I' / trial, preparancto pessoal
.::auímicas variad.as, (·.nv-efh.e.�i--1 .

No Brasij há poucos c ierr- .' capacitado de acôrdo com a

nento d2 b ebid.as
, apll�a- 1 t is t.as dedicados ao ultra-' moderna tecnologia" Dis-

�:�. A-·"·

I
pondo de mais de 15 mil \l0-

J'unies a resp e
í

to do ultra­

I -so m o.Lab o rat.ó r io recebe

I· consultas f rcqueri t e s do EX­

tcr:or c pul)lica trabalhos

I
rrrerrsa l n. tendo eTD .prspar:J.­
çüo 'urn uE'3tudo das Pro-

pr;edades Microscópicas por
I uUlti�Ll-Sons".· qu'? está êle­
I pendendo da aprovação do
Conse lho Nacional de Pes­

quisas para ser dado corno

c orrrp l e to .

IRIRlú. QUER

êÍpFQveit�
O _qll,a�t<
inàis ,"-e$la
oferta' de

.Temos a satisfacão' dé···C·OlTIuIiicar aos Senhorés
interes�ados ,q.lle- a···ÔIA:. DE"NAVE:dAÇ;;AO LLOYD
HRAISILE,IRO� comunicou ,às',· autoridades brasilei­

ras e norte americanas a decisão tomada no sentido,

dav'red-úção dos
-'

fret�'s de c'�fe em· US$', 0,25 e' de' ca­

cau em US$ O,08'por saco, com- iníc10 em· prfmeLro de';'
agôsto corrente, atendendo, assim' aos :anseios do

. comércio: ,exportado"t" '. para' essas mercadorias- des·­

tiriadas as áre'as da Co�ta' Le�te e do Gol:t:o" dos Es­

tados 'Unidos 'da� AmérIca do Norte.o O LLOYD BRA:":'
.' SILEiRO reafirmá, .. o 'pr.opósitO', juntamente'. com as

emprêsas
-

de navegação' 'as�)Qéiadas, de' prestar regu­
lár, eficiente e' econômico serviço de transporte ma­

ritimo entre' o ·Brasil.· e USA, ··imprimindo
�

d-entro
dêsse espir,ito renovador e. c'oncreto maioi·' impulso

'

ao iritercâmbio comercial entre os dois país�s.

jUíZO' DE DIREITO DA PRIMÉIRA VARA·; DA
COM�i�CA "DE .J'OII�vn;t.É

-T'···,······�Fi,
..

.
'

'.,
"!"

.

•

t

CONVI'f'E.' PARA ENTÊRRQ

EDITAL- DE LE1LAO ·,COM o;

:fRAZO DE VINTE' '. (20)
.

DIAS.
.

,6 DO.ll.tO! R<:t0uI Àlbrecht

I
tr�s, onde 'confronta c;m

Buend,.g.ens,. JUlZ de Direito tST'ras de An-tÔnio... Dorvásio
da 2â-� Vara,." em

'

.. -exercÍcio d<;l. "'M·aia. con.tenda' a área
no cargo' de Juiz �e Direito. total 'de' 527J30 .·rn�tr·ós, qua­
qa ,la. Vara,., da. Comarca de :irados, o. qual iOI avaliàdo

. JQinville�" Estado de Santa em: NCr$ '2.'000,60. 2"') .:'-'

Catarina,- na
.'

fonna da Lei, '::"Trna caSa de? moradia grán�
. etc .. .- .' . :' ie, feita de madeira, cobér-

FAZ
.

S�-cBER aos que O ta om telhas de. barro com

presente Editál de Leilão luas janelas ria· frente' va-

8?i:n o-.·prazo "de �vinte (2�) "['anda aberta com po�ta ao

dlas, VlreJ;ll ou dele conheCl- lado edificada - no terr-eno
.mEmto- '.tivere:r:n, E.xp·�dido nos aci�a descrito, a

.

qual foi'
.­

Autos da' Aç.ão Executiva avaliada eill: NCr$ 5.000,00.
Cambial, proposta por João' TOTAL: NCr$ 7.000,00, (sete

,Jos� Franc.isco, c:ontr.a Wal- cmil cruzeiroS"' novos)., E .

pa­
decl FraI'lCISCa - SIlva, que se< ra que checrue ao

.

eonheci­
processa perante êste Juízo e. rnento. dos b:, interess.ãdos·: e

C�H'tó,ri?' rrivat�vo do Cível'
_

ninf_'uérn possa alegar .. ignQ-
e Ccmer?�o, que atendendo rância,·- mandou· "expedir _.. o

ao qUE.; nos autos c�nst,a, e 'Çlre.3ente· écti't'al,
.

o qual será
por desP3:.cho profendo aos afixado na -'sede'- dêste Juízo
05-7-1967

...:�utoriz?u. a ven- .no lugar de 'costume, "e, :por
�da, em lellao : .publlCO, do_s -cópia publicado "três (3) vê­
b.::,ns abaixo descritos, com zes en� jornal local. devendo
5uas r? spetivas avaliaçõe's, a pdmeira publicàç_ão.· ser.

pertenc�_ntes ao, E"�ec�t�?-o, feita com j:thtece,dênci� pelo

I
que 3erao· leva_dOS a pub1l8o' menqs de vinte' (20)·· dias, e a

prega0 de venda e arrema- tCTcEjra no dia da venda ou

tação. a quem mais der e se nêste dia "não fôr ·Pr.{b1i­
. maio� lanço of�r�c.er, pelo cado o jornal, no dia 'da' edi-

I portelro dos a\udlto:rlos" no ção anterIor na forma . da
. diâ 29 de agôsto p,. vindouro lei. DADO ê' pass'ado ._-. nesta
às dez (lQ) horas, no Jocal cidade de J ..... l-nville Estado

.2.m qüe se realizam- a.s ven- de San�a CatarÍna· '·:aos qua­

da.s eTn hasta �públiG� deter- t,�o dias do mês de agôsto
rrl_nadas por este JUIZO. no do ano de mil novecentós e

Edifício do Forum, sito à �es�senta e sete, (1967). EU
rua Eng':> Niemeyer, -N° 230, (a) l\1:.S.G. Pereirá. Escrivã
nesta cidade. 1 Q) UM o n1.andei datilografar con-
TE·RRENO, fazendo frente .feri e subsérevi. (a") ·'Raoul
cem �8 80 m2tro�, pqra a Albrecht Buendgens: Juiz ·"de
:cua Atbano Schrrudt, tendo 'Direito da 2a � Vara em

de fundos em. ambos os la- e�ú::;:-cício no cargo de Juiz de

�os 32 metros, confrontando Direi,to da lá. Vara .. Está

c?m �erras de Aléides Acá- conforme o original, afixado
-CIO S�mas por: lado e de ou- na sede dêst'e Juízo,' do- que

,tro com as dItas de Leopol- dou fé: Data supra. A Es­
r d_? Santos, fa�endo o traves- crivá. MARIA DA SALETTE

�_l,O dos fundos con"1. 17 m2- GUIMARÃES PEREIRA,:

A Família '�'enlutad:a ·do sempre lembrqdo

Ai:-':OL;DO ,CinRAu... VELoso
ontem falecido, COlTI� 33 -anos de idade, debçando viú­

.

va a. sra .. Dúlce Gomes Veloso. e.·-6 filhos -m1enores,
_ CO�Vl?a� as. pessoas de suas relaçõ�s e amizades, para
assIstlrem aos atos de enc-otnendação e -sepultamen-
to daquele ente' querldo.

.

-

.­
t
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etfim Del' ara E etro

Constr'uçãoc
VEN-, S:

'j:r:--". ..!

...-r".,
-; .._....._..._1!lI!t:II1P'"

CDS «;irossenbachor
EM P R E E N 0.1 f\li E N TOS L T DA •

-INCOR,?ORACAo
_-Rua, São

Oficfn'á autorizada pela :General Electric,
':

'Philips, Semp, Johnson ,e A(3C

trnedrata reposição de peças o.r-ígfrrafs
4tendim.ento normal dentro de 48 horas

'ÉLETRONICA ORLANDO HANG
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506'
(Jantigc Par-aná, esq. Rio 9. do Sul)

CASA DE MAT'E,RIAL
':'�Ve-fi'de�-'se �uirráJ casá- 'de 'rrra.t.er-Ia.I corn 3 quartos)

_copa-sala., cozinha, banheiro, garagem e r.ancho.

, ,õtima localização. Preço de ocasião . Tratar diària­
-,..--

_

'_ '-:�m€nte';- �nã� 'Rádio Difusora, c jSr. "Vilson de Souza,
das' 19:00 .a.s '23:00',horas.

e,

. Ca1ç�s
K O N V I

Da Fábrica ao
,

Consumidor'

3 Postos, de
"Vendas

, ATacajú, 207 .

Jerônimo Coelho. 28
,

Av. Getúlio Vargas. 328

Baterias
sümente I\!Cr$ 6',99

, Pró-Catedral
A áal',.,açao é o alvo' da!! reli-

'9iões; a verd<;lde. da filosofia: o

dever. dos moraHstas: a Catedral.
dos que lutaBl pela grcm.deza de.-

t� lena.
,A - cOmissar Você paga

a tabela
'Ilualq�/cr

menos' Que
e "sem

-�CféSLhHO,
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iIiiIií......_... 1 Com. 'urn publico .reduzido, o América conseguiu que-

t brar a invencibilidade da equipe campeã catarinense, So-'
, c.í.ed a.d e Desportiva Perdigão, fora de seus don'líD-ios,. na

nona rodada do turno.
.

� t.é ·êste j ôgo, o Pcrdtgão
.

havia sofrido somente uma

derrota, ou seja, para o Carlos Renaux, em Videira, quando
da entrega das faixas de c arnp eã.o estadual, e encont'rava­
-se na vice-liderança da chave'"An, à frente mesmo dos
rubros da zona-norte da cidade, que agora' a.scen.d era.rn .a

CLASSIFICAÇ'A'-O ,DO. ESTADUAL j esta, posição, f�cando .dois pontos distanciados do líder,
'.

..

.! que e o GuaranI de LaJ es .

Apenas por. pontos perdidos

Re'dat.or : ALUISIO GONÇALVES
.

Noticiarista: LUIZ ·MAUR<? .CORR:E.A

JoinviHe, 8 de agôsto de 1,967

Após' a nona rodada do turno, a situa.ç-ão .do .campeo,­
nato' oa.t.a.r

í

nerase de 'futebol, apresenta a seguinte classi­

ficação, com 90 jogos, 229 tentos .rna.rc a.d.os 'sendo 118 pela
chave'"A" ,e 111 pela. "B":

GRUPO' uA"
Em pri�iro, Guar�ni com 5 pp;
Em s.agundo, América, H. Luz e Metropol, ,con1. 7 pp;
'Em terceiro, perctígão, com 8 pp;

,

Em quarto, 01írppico, e Próspera, com 9;
Em' quinto, BarrosO', com 10 e

.

Em sexto, Comercial e Avaí, com ,13 pontos perdidos.
GRUPO uB"

'

Em primeiro, Atlético Óperário, com 4
Em s.egundo, o' MarcílÍo Dias, com 6
En1. terceiro, C'orn.er-c.lá.r

í

o, com 7

�m quarto, Internacional, com 8
Em quinto" Caxias, C. Renaux, e Ferroviário, com 9

E'm sexto, p'alm,eiras, com 10
Elll sétimo" Cruzeiro com' 14 e

Em oitavo, Figueir,ense, com 16 pontos perdidos.

Rodada do
sâbado - Grupo aR"

E-m Criciún1.a - Atlético Operária � Caxias

Domingo _ Grupo "A"
Em Joinville -'Aln:érica x Próspera
Em Criciúma - M"etropàl x Comercial
E'm· Fioriariópolis - Avaí x Hercílib Luz
E'm Lajes - Guarani x Perdigão
Itaj aí - Barroso x Olímpico

Grupo ""BH' .

,

Em Tubarão-' - Ferroviário x Figueirense
Em Brusque _::" Oarlos R·enaux x Internacional
ErIl Joacaba - Cruzeiro x 'Comerciário .

Em Br'urnenau _' Palmeiras x M'arcílio Dias

CAMPEQNATO' P'AULISTA
SANTOS 1 X PALMEIRAS'1

Pe1é marcou para -OS' �'pei- I
Amé'rícct 2 x' O ' Po��tuguesa -

xei�os"� enquanto' ;!oel, contra )3antísta ,em Rio- Preto.
.

a.\�na}ou o e�pal.J� para o" No sábado, o ,São Paul.o ven:_-�a4me ...ras
:. ceu. por 5xO ao

_
ComercIal" a

�9rtugue:a de Despor�us 2 � -

. tarde e à noite, o Coríntians
O ���il��,v� �i���:a���ina;_ superou 'ao JUVe�t\lS- 'D9r 1xO.

laram para a "lusa do Ca:rií:q.�.: Ainda' no' dom.ih�if, em '-�;i ..

'

dé" , , '

. beirão' Pret.o;, o
,< Hotafog9 pa,s-

Prudentina 1 x O Ferroviáda sou':' p-elo Guarani de. G:ar.upt-
en1. 1: J.:esidente ,Prúdente. nas,� pvr 4x2.

�.

GAúCHe,
Erfl Caxias do Sul: - 3u- Erri Pelotas' - Bras'iI 2 x·

véntude 1 x Fa�roupilha o '. lotas O
'

..

Em Rio 9-,ranp.e' - Riogran- : Em Pôrto A�egFe ,,>:-' Int2iha:-
OE;TI'3:', 2' x Oáuê�p' O � ; danaI 1 -x ':'Aymnré ,1, '

,_o

Em Nôvo Hamburgo - Flo- I, Em �Bagé _' Grêm,io!' 1 x Gua-
riano 3 x R�o -Grande O

.

ràny O -

� ..

'

Primeira etapa foi em bra11CO I t�;11�i,�a��er�'t�ã�TÍrJ�d�o�i�ã��ns,-
-- Jêgo agradou pela rnovirnerrta çâo I Com isto, os laterais Adi e

Ja.Cínto tinham condições 08
-- Arbitragem for muito boa de Bezerra

.

'

. subir, e u faziam levando peri-

_. Jogada iriteligente de Alcino redundou em 2'01 I go para a defesa do Arner
í

ca.,
� I que era a rnelhor linha em oa.rn

P�ós rubr-os , que jogavam to­
talmente de branco, no entan­
to, aos poucos iam armando­
se, e Alcino dava tudo o que
tinha de futebol ern favur do
clube, cobrindo as fàlhas de
Granjeiro, que procurava me­

lhorar o rendimento, o que a­

oorrteceu somente após o t.en­

to, que ocorreu aos 30 minu­
tos, através de Acterrra.r , que
não justificava sua esca.Iacã.o .

Pízulatti, Jorginho, Irineu P

Ernani poderiam, n�antendo­
se firmes nos se-y.s respectivos
trabalhos, apresentar, trrn pa­
drão de jôgo bern superior.

Com istu, a primeira' etapa
apresentou un1. escore' em bran
co, apesar do esfôrço de Jorgi­
ilho único que permaneceu
na posição, em tentar urn gol'
-para as suas côres.

.

Pelé mostrava a razão de
sua fama, transformándo - se

na grande ba.rz-etra. do, Perdig3.'-.)
e corrr írma.ndo ser urn exce­

lente central.

MOVI1\'IENTOS
I�H'C:IAIS

Desde o princí'pióh notava-­
ne maior cr-a.n.qu

íâí d.a.d.e por
parte dos vldeirenses, que pro­
curavam dorn irra.r a mela .. can­

cha, onde u América tinha Al­
cino e Granjeiro a lutar com
Caubi e Osvaldo. .

.

N'o entanto, as ações de at2.­
que dos perdigões esharravam­
em uma defesa bern plantada
principalmente pelo. rneío , on­

de Adael e R aberto e.'3tava.rn

firmes e Righetti rrã.o derrion-s­

trava ser. um pezfeito ponta de

laIJ-g,a � América con.seguta; bem
mais con.sua.rrt.errrerrt.e, a.Ican ça.r
'a linha ofensiva, orrõ e as se-

LANCES PARA TORCIDA

Aos 20 minutos. Jorginho t·::t.-

��a1��� c��S��;à\gf.�.ne!ra��� ..

cunseguiu finalizar corn feli-
cidade.

.

Aos 25, Antonlnho cobrou a

falta pela esquerda, que Iri­
neu recebeu e finalizou C01TI a

retlonda tocando na trave e fa­
zendo vibrar a torcida.

Milton perdia ót
í

rn-a c.'>o:!:"·­
tunidade quando era.rn decor-­

r-ídos 32 mÍnutus da etapa pri­
rneí ra, para novamente o mes­

mo Mílton aos 38 perder, após
'ú

rne. falha de Antoninho.
E: rro segundo-tempo aos �1

minutos. Granjeiro, um m írru­
to port.árrto ,após a marca.eãc
do tento. vir..ava para a rn.et.s
corn a bola rrova.rnerrte toca.ridc
a balisa s.uper íor do arco de­

lendido por _ Gilberto ..

. TR,ABA!_.HOS
,:iSOLADOS

Pelo Perdigão l\1:ilton, co-

mandante 'oe ataque recuava

constantemente' para ,buscar o
- j ôgo e procurava penetrações
isoladamente,

.

encontrando-se
no entarit.o, sempre, com Ro­
bert.o que t.ranqiatIízava a de-
fensiva rubra.

Righetti, sempre impedidO,
déixava de ser lançado pelos
homens de meia-cancha que
trabalhavam bem,

-

mas não
erroorrt.rav a rn à frente um a,­

taque em ordem, pois Zi:nho c

;Righetti não' rendiam aquilo
que deles se esperava. o TENTO

PERíODO-FINAL Alcino cobrou escanteio" pe­
la ponta-direita, para na su­

bida dos' atletas na ' pequena
área. a bola subrar a R�oberto
central ámericaon, que de:­
volveu a Alcino, e ê:3t� fulmi­
nou para a m-eta, tendo ,ainda

I
Ademar tocado na redonda e

desviando-a, faze!).do com que
Gilberto não tivesse qualquer

Se o A�5rica teve bem mais
preo:::ença na fase inicial, pois
rea�lzou mais ataques e forçou
mais a defensiva adversária,

, ,no ,períodu complementar, o

Perdi!:São começou4 melhor,
principalmente em função d9J
falta de extremas no ataque a-

'íC LAS_SIFICAÇÃ O no
;CA'MPE,ONArro PAULISTA
j E"'3 a é\tual classif�cação! -.----

IIIIÍIII...,.... �-.;;.-;;-

II �9 CàmpeC?n�t5> Paulist.� de

fr Morte
'I

J.:t·utebol DIvIsa0 EspecIal. -

1 °
- ,Corinthians e· Sã'o '

SAN CARLOS DE BARI-
; Paulo cOJ;ll 1 pp. ,

LOGHE (Argentina) A
2Q '-:-- América com 3pp. lovem esquiad,ora argentiha'

'.3°" � ,Port. de 'D-é;sportos e CristinaT Pefall de 17 anbs' e
, outra de 18 anos pereceramSa�tcs c�m 4 pp. 'à tarde pàssada num aci'-

4° � Fe'rroviária ' e Palmei- dente de helicóptero" A ae-
-'ras con� ( 'pp.

"

ronave pértencente a ,mari-
5° - Port. Santista com 7 nha argentiná- era ,pilotada

� 69 :.____. Botafogo e q:�ão
.

Bento pór, um capitão de corv�ta

I'·
com 8'

.

que� não conseguiu evit.ar
,

.
,', ,"

-

um -'c'abo de alta tensão.' A
, .Àflemar ,�es�o sem �, .J:-rios'trar· .7°, - Prudentina com ,9 jovem esquiadora havia sido

tudo- o que s.a�e,'é' fol' €:) autor d'Ô· 8Q � -' 'Guarany e· Juventus selecioJ;1ada para participar
:r�!i�o t:l!Li)o��' :r����'e· <!�� ,com, 10 do 'Campeonato Mundial 'da

Alcino, , a,pós '3.- cobrança de 9<? - Comerical cOl:'Y;l 11/ catégoria.
,esca�t':io_ "'p�10 mei�-canc��. ':

g·uidas alterações de posiçpes
-de, seus

. bomen.s, . preocupavá-:­
os'� demais� não, conséguindo
desta forrna al�nçar o' obje­
tivo principal, que' seria a n1.e-­

ta múi-to' 02n'1 defendiéI,a . por
Q-ilbertp, por sInal, um" gran ....

de arqueiro, ,para �a' equipe
campeã.

, Pizolatti -que foi lan.çado '.p�-,,

��t��le���qi�;;;�, �g:��n�l:����
te pelo miolo ou mesmo até­
pela ponta-canhota, onde en -

.

trou, jugando Adelnar'� com '1-
ririeu'- e Sor'ginho pelo meio,./
mas com Irineu sendo forçario
a ,tôda: ,hora, a prQcuràr' PO-:-1-

l'ção�, princip::-f.lmente_, peJa di·­
n�ita, já· que, a orienfaçã.o de.:..
terminava � a, càída

-

do Hitaua.-Ino ,de Orleães", para a e..::;q_hc'-j_'-
'd�-. ,.

'

f�ATARINENSE
I{esulta<;los 'da" Rodada

c
chance de defesa, ?"O�3
nutos da etapa-final.

30 mí':- t ------.-

JOGOS DESTA
I

CAlVIP'EONATO!
SEMANA P'ELO
PAULISTA

I

Taça
Quànabara.

Os' pJ;OXlmos jogos da Ta­
ça Guana.bara' lserão êstes.
Sexta-feira a noite - '_Flu­
rriírrerrs.e e Botafogo -" Sã­
b.arto , Bangu, x F'larn.errg-o . e

domingo, América x Vasco
da Gama.

Coritib�
Venéeu
Atlético

Jogando ontem na o capital
paranaense o Atlético de
Madrid, que 4a. -f'e.lr-a ". havia
vencido

-'-

por, 3x1, ai seleção
pernambucana, perdéu ,/para
o Coritiba por 3x2.

Avaí, Tri­
CampeãO'

0- Avaí ,sagrou-se - ontem
tri-campeão .Y de' juvenis, da
�a"Oital do estado, aó"'vencer
o Guarany par, 3x2 .

ARBITRAG'EM

SEXTA-FEIRA À NOITE

Campeonato
'

ParanaeRSe�fJ'�
-Pelo Campeori.'áto�.,,' Pà:ra­

naense tivemos no, sábado,· o

empate· entre Atl�tico' Para­
naense ,e Apucarana', sem

�bertura 'de, confagerrL N_o
dOlningo tive�o�' em �. Para­
naguá - -Seleto, 3 .,', x , São.
Paulo l' e em .' Lóndri'r1.a>: a

derrota. do Ferroviário fre�,.;..
tf'! ao Londtina 'pur 72xO. ':��O

I Coritiba é o
- líder, dO;'certa­

i me com, 5 pp. Em segundo
,lu,gar está o ,.União B�ndéi­
.

rantes com' 7 ao'" lado do
1 Prin1.avera e' em', 4° h�gar .0
.

Ferróviário com. 9 pq,I.ltOS'.

'1
TORCEDOR! AcostLIH'1.C-Se á levar -seus 'fi::_

lhos nos estádios esportivó�. Entre�anto, qúaÍldo�,
estiver. sozinho, lenlbre-se de que' ao' seu, laâo·

I existem crianças que merecem todo o respeito.
. Ajuqe a protegê-las, controlando suas palavr�s
l�,��itan�?_�_!ri�?�__ '_;.:.

auxiliado regularmen te '. por
Marino SHveira e muit'o bem
por R.oldão .Borja.. f

Marino Silveira andOl.1 rnal
apenas em assinalar uns ÍlTI­
oedimentos inexistentes. não
influi'ndo no entanto, de for-

. lua' ar ser sentida, no resultadu
do jôgo.

imND� \

e ,Fraca. foi a arreçadacão que
·�endeu o jogo' entre', América
'e o càmpeão est,adual� s.· p.
Perdigão· de .. Videira, DOis a­

-'Jpen2�� NCrS}; "800,00 .p;::\ S9',loLu11.�
'.pel-as bilheter'ias,' -do -estádiü
xubro, A importância líquida
que coube fi equipe da' z.:o'na­

._fl0rte, após deduzidàs as des­
pes�s foi de NCr$ 408,50.

O mau. tempo' reinante e a

festa de Bom" Jesus de àra-­
_.,qu.ari; muito, concorrida, cola­

bOral18..1TI ,para a' pequena arre­

�Qadação.
,

QUADROS

Indicado que foi pela Fed�:...
raçãú" Catarinense de Futebol,
José Carias Bezerra foi o me­
diador do encontro dominical
em Joinville e realizou um tra
balho perfeito. SU,a persoria.ri­
d� de dominou totalmente as a­

ções 'dent:L'o du gramado e foi

QUARTA-FEIRA

Ferroviária x São Bento
Port. de Des'p . x Juventus
Saptos x Prud�ntin�

Sábado -;- Grupo" "B"
,

Em 'Criciúma - COhlerciário o x o. F-erroviário

D01\fHN.G-O· - G�upo' H A"
,

Em Joinville - América,l x O' Perdigão
Ern Florianópolis·.- Avaí O � 1 Guarani
Em Tubarão _:_ Hercílio Luz, O x O Metropol
En1. Itaj aí- _. Barroso' 2 x O Comercial
Em Criciúm� - Próspera 3 x 2 Olín;Ipico
Grup_o uB"

�

Em Brusque, - Carlos Renal.lX 1 x O Caxias
Em Laj es _ lnternaçional 1 :x o Figueirense

. Em Jõa=éaba - Cruzeiro O x' 1 Marcílio Dias
E,m. -'Blumenau - P<almeiras Co x O Atlético' Operário

..

I
a I

o
nau

..__._--

---_....

TORNEIO ABERTO

Terminam hoje as inscrições
para o Torneio Aberto de Vo­
libol Feminino que será reaH-­
zado oportunamente.

lis, Curso de Educação Física.
Para o Torneio Masculino

estão inscritas as seguintes e-

quipes:
.

Clube Universitário Catari­
nense, Clube Atlético Catari­
nense e Sociedade Esportiva
Cruzeiro.

Os demais clubes interessa­
dos puderão, até o final do dia
de hoje, ainda, inscreverelu.-se
para o referido torneio.

Pelo nota oficial 17--67� da
PAC, já achaln-se inscritas as

seguintes agremiações: Clube
Atlético Catarinense,

" COlégio
Coraçãu de Jesus, Colégio Co­
r::tção de Jesus, Ginasial, Es­
COl;:;\, Indu..s'trial de Florianópo-

u
p

. -,--'000---
�

SelTI contar com sua._. principal
"estrêla", empresta.do qUe es­

tá Norberto Hoppe rro Bangu;
. u Caxias deslocou-se até a' ci­
dade-berço da Fiação catari­

'nense, e no ,Estádio Augusto
Bauer ,ern prélio válido pelo

i calnpeonato estadual de. fute ..

. boI, foi derrotado en'l UTl"l ten,­
i to conquistado attu'vés' de Pe­
'rerinha para o Clube Atléticu,
Carlos. �enaux.

ZONA-SUL
Em prirneiro

com 1; '.

Em segundo � Avaí, com 2
Em terç_eiro - Tigre e São

Lourenço, com 4;
,

Em quinto - o Sete de getem·­
bru, com 5 pontos. perc;lidos.

Fluminens�, ,

7-0NA-NORTE
Em prüneiro - A. A.

com O;
Em segundo - Estrêla, com 3
Em terceiro - Aventureiro,

com 5;
En1. quarto - Grêmio ,25, com 6
Em quinto � Aviação, com 7 e
Em sexto - Arsenal, com 9.

O único gol da partida
anotado na etapa final, e

jôgo rendeu a importância
NCr$ 594,00.

fOl
o

de
.

Silva-no Alves Dias da FCF
foi árbitro do encontro.

o Caxias jógou e perdEm cum

��i�O� ��ii���11o,G����f; 151�= J
Norberto

lando; J. Alves e Albino; 'Ed- :::�:�::�sl� emprestado ao B:�=
san, Expedito, Ivan e Edemar.

gü do Rio, e não atuou no sá-
Com êste resultado o Caxias bado qua,ndo o clube de Moça

foi para a quinta-p{)�ição cuU1. Bon�ta ,,-t,.�i dex,'!_'otado pelo A-
g pontos perdidOs. nlé:dca, por 1 x' O.' I

A criança deve

con'lpare_jcer aos estádios. Va'lnos re-

cebê-Ia corn o carinho e o

I re�pei-tó que �la Jnere�e.
"

#� .,dI ......... ., ...,,:::::a ...s: ...

Cor irrt.h íans x 'São Paulo

I
DOMINGO

-

Port.' Santista x São Bento
-Ferroviária x Porto de Desp.
Prudentina x .Jtiv errtu.s

Botafogo x Santos
Guarani x Comercial
Palmeiras x América

F'im do Pan
Os 50'S jogOS panamenca­

nos foram encerrados on­
tem com o arriamento das
bandeiras /dos países partic,i-
oarrt.es .

Encontrar-nas-emas nova­

mente em Cáli na Colômbia
erri 1�71, diziam os cana­

d.errse-s após o encerramen­
to. Os Estados Unidos con­

se g'uí.rarrr 19 ,medalhas de

j.
curo;· Canadá ficou em se­

gundo lugar com 12 e o Bra-

. I' s Il em terceiro com !11. '

G:rand'e P'rêmio
Bra.sil

O· cavalo �Duraque do Brasil
venceu domingo o Grande
Prêmio Brasil, a maior pro­
va turfística do ano. Derro­
tou o, cavalo argentino Ta­

gliamento. o grande favorito
'ia prova.

I.Arui���o
Internacional

Roberto centr} ,I a.lue1....;c-?llO;
melhor e mais tl�1.nquila' 'fig-rc­
ra;. no gram.ado

.

do " 01ínrpico "

doming-o- diante do Perdig-ã,a.

Nél próxirna quinta-feira
no Pac§_embu jogarão os

quadr.os 'do Palmei'ras e se1e­
não do ,Jap�oJ em amisto$o
tnter l1.ac5anal.

"

,

O ,América. venceu com Raul
Bosse';' 'Valdemar,:' Roberto, A­
ciael '

e _ AntoninhQ ; Alcino e

"Granjeiro; Piiolatti, Jurginho,

I· �r���e:dj:t��ii�'hOU Gilberto;
Jacinto, Pelé, Jacó' e Adi: o�­
valdo e Caubi; Zinho, Righetti
Milton .e Carioca, tendo Bar--

-ros entrado. aos ,39 �minutos
do prim'eiro períodu.

_ P�imeira. etapa OxO -final
'América 1 x O Perdig3:0'

"

Pelo campeonato pro�oyido pela � Liga Atlética' Nor­
te Ca tarinense,._ ,estadio j ogándo amanha, no Palácio' dos
EspDrte.s, as seguintes' �eqúi:pes:' Ginástico x "Guarany, e

Uníão Palmeiras x Cruzeiro' do Sul.'

Taea -0-ua�ba:r:ft
mais unia :!:todada,: �erii. anda- :foi aproveitado, entrando �To­
menta no final-da-setnana; ,---;;-.�. nho na linha, avancada alvi-
sendo· àbêrta na:'- sexta-feira,. rubra: _

-

com o' Flal"ffengó ven'cendo ao O' América fo: n1.ais feliz, e

Flun:ünense 'por 2xl. -
.

conseguiu anotar . nnl. único
No -sábado à nuite, o Bangu, ·tento, através de. ,Edu, o que

defendendo a liderança " en-,· foi suficiente pará .gahhar a

fren-tava' ao América �,no
-

]\1:2.'- partida.
.

racanã ,eu1. jôgo' bástante a-

guardado pelo_§ joinvilense.s YASCO REVIRA-
·que esperaVal..TI o lançamento
de"Norberto. Hoppe no coman-" Nu' domingo, com o prélio
do-de-ataque· do clube de Pau- 'm;üs importante Ida roda,da,
�lu �org'es.

. .

o Botafogo d�fendendo tan1.bé_m

,"e ipel1âe' ::uma',." ,�'

Em pr�m6ção ,enqetaqa:: .�;�� .S'o�iedad� E.s��rtiv� ,'e'
REcreatíva Metaldoua t, veio 'à;: noss-a cidad� '-no últinio --fiJ;1i­
-de-semana, a equipe '. d9 Clu,be: At1�tico - Ferroviário, ca,m'­
peão do Pàraná, e. que, disputou � :do,' Palácio dos .Espo.rt�s'
duas paTtidas'. , �,'

'T' "'p D;'_
.

No sábado à noite, joganct_o� com, o· G'uarany qe p08-· 'I·�· m�
� II!

a _..- V .- S
�

osa cidade, não foi muito feliz', a repre,s'entação araucariana,
, _U_"r --o-

-

,

'

-,
-

r-
>

'_'�. I' f' ,: ". ",' ,... '�,
':

e perdeu por três tentos a �m, cOJlY.dsni, Máurício
_

e Gas:-
_

,.�
'._

tão marcando para os ·Hbugres". ; :
.

.-

Na p'�eliminar ,o St�in'supe- HOMENAGEM � T."ooe·· v�
..

-e-�,.__ .",,: I�n��9-o
-

Ult'llIm'"a R��·od'a·darou ao Glória por; 2xO, no pri- ,.PRES�ADA
' .

'li. -__ :
.

_

.

.

f o''
_

.' _
',: _

••

1

"

•

'

rneiro cotejo da _:;;éi-ie melhor'
,

.

,�'
de três, para saber quem-dis- ,Antes do jô'gu Metaldoúa.-t x

PRIl\/rEIRA 'DIVIS
�

O ZONA�NORTE
putará com Q Tigre, 0- acessu. Ferroviá.rio, f-oi p-restad� uma ..LVi ",' -, _l--\_ " .

No domingQ pela manhã em ho:t{"lenageIn aó· desportista or-l'
"�:.. -' ",."", -p"»o', . .

_

,

f'
� <. ., """ -,,' • 'Na zonar::.nol"'te .. a ,!""s-"'Oc.la-:-,

par.tida preliminar os sargen- mir Bezer.ra _que veio che 'lan- �

�Com quatrô j--t>gos, �p]'o'$st:guiu .'no: ú'ltimo fim, de_ . se-
�

qãu At1ética. r:['upy virou��o ttlI",-,
tos passaralD pelO Ti'gre por ,do a delegaçao paranaense. �

C·
,,-

t ·ct I P
..

�
. .

D'
. -. �

E tr d p. 'rio isol'ada, invicta e absoluta
5x3, em jôgo bastanté, rilOyi- c�u,a��ti�o�s e ��r�J�r��t, h�: �s���a�a�s. ��P:f����,. �a'bi�r������o, l;'���in�s:,' j �gal�â; na liderança, ao derrotar do-

��n����ente ,o campeão join- 'm'enageado Maninho, que no nà Estádio do Caxias F. C. não' conseguiu. superar àS. E . R: mingo ao Grêmio 25 de A­

vilense Metaldouat ',enfrentm..:l' ariu passado" chefiando a de- 'I'fgre, corn' o prélio terlninando' com 9 empat,e em um· ten- �:;�{o Pj�ga��� �e;l��a aIg��S°_'
au Fer'roviário vencendo .. o caIU légaçã6 joinvllen�e aos .�lÓgOS to; pern1anec;endo desta forma, na liderança, da: zoria--su1. .su. Antenor de SULlza foí o
peào do �araná, por 4x2, após 1 abertos, tão bem soube repre- ;' o tricolor do Itaum. ," I • apit?>d'or ,com C7ar�sdinO' dos·
urna primeira etapa em'petada sentar� o ',nome de Joinville. , .

' -

Santos e Irineu Cador'iln tra-::
eni�aois- tentos. E como técnico de futebol, Osni IVlarcolino ,Pedra' foi o juiz ,e seus· auxiliares fo-

�balhando nas bandeiras.
conquistou o, títulu n1.áximo'- ra Silvio. Teodor'o Costft � Kurt Kamradt. ' Estrêla 1 x 1 Arsenal foi o

Pedrácio e Laurinho marca- em Lajes ,recebendo- domingo. J ,- O outro encontro que ,deveria ser travado pela zona- OutFO cotejo pela zona norte,
ram para o' Metaldouat, en- e� Join!,i�]e, das m�os

-

d� 'sul entre 'Sete, de Setembr"o e São LourençO', foi em comum

I disputada na Vila Bauner e

�l;t���a��te;ar�i�O F;;;ro� ����1;i��i!�;�t�:T-:Jt��� j �f!ro�op;:t.an�f�,��dO ,pà;ra O dia 13 de agôstd, domingo pró- ��e'a��;� eC��c�l�ri��üj�oS����,
. � e Antonio Constâncio nas b�n-

deiras"
Finalmente, no Iririú o A-

verltureiro conseguiu passar,
_ pelo Aviação, po� dois tentos
a U1TI. Afonsu Gonçalves foi o

mediador, ,tendo como auxilia­
res, Helpídió Tadeu Harger e

Aguinald0 Mira.
;- Faltando Sete de Setembro
e São Lourenço para ser dis-,
putaclo ,0 campeonato da pri­
meira divisão apresenta ..a se­

guinfe classifica-çào pur pon­
tos perdidos., após o térIuin.o do
turno: "-

fl.-- ,VOC@;.COMPRA UMA E

}i DESCOBRE QUE SAO DUAS-
�/

-,

� .Ma�json S.A. Imp., e Com,.
� ,�R�Z PARA-NOCS-,MAIOR PRE:-,
l� CISÃO �M - CÁLCULQS: Ã CAL�
r:� CULADORA :Jl\ÍlPR'ES'SORA J-700,� �

�',� -'01:\ BURROU�HS!l'QUE VALE POR

� _

DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS

')", ,�Á�JI::)O I E. cusj"A N Cr$ 200',00
,"':"' (Cr$'200.000) .. MENqs QUE,A·SUA

';,ly1AIS\ B�'RATA � CONCORRENTE.

Tupy,

ágora isolado:, O""v ppJmeiro pôs '.

�to; enfrentou ao Vasco' da Ga­
m,ª' . .:.. Goro --uma renda de Ner$)
.153.-m30,95 - o Butafogo _" ct>nse­

-

guili anotar 2 x O na primeira
etapa .. ,�través de· Jairzinho e
Rober.to.

.

Par,a a e�,apa final, o Vascà
voltou fUlminante, e marcou 3
te'ntós que deram a vitória pa­
ra -., o clube de. São < Januário.

Luizinho, Nado. e Fontana
foram -

us goleadores vasca�n0s>
e Jairzinho e Nei fors'n1.. ex-'

pulsos do gramado.
..

CONTE ME�HOR. CONTE COM BURR01.!GHS•. I

.�'MADISON S.··· A��:: �·IMP.� E �C()M��
Ru�:,M�r�_CÊal_'>b�Qdoro� 311 - C. Posta'. 133f,'� Curitiba'- Paranã

.tI.
e

,,-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, I' ��,�n��n���l��orse���e e����,=

I Deputado blumenauense demonstrando -sua fiCada nos maiores -centros de
-

-

bl d
.

lt" I trabalho do Estado.
preocupaçao com o pro ema' o errsrno vo a a Segundo -Evelási.o Vieira, se-

[f'oca l iz.a.r- O problema na Assembléia +-- Preten- \' ria. medida oportuna e certa a

I'
' I efetivação de matrículas 'em

.

de a realização de rnat.r-ic.u la.s ern set.ernb.ro, o (Setembr:_o fato que ensejaria
• o .. _ j ao 'Governo:

. que ensej ar-ra a crraçao de um espelho da.a-rie-
I

a) proceder' a matrícula so-

I �es�idades e.sc<?lal�es para o an<:> se�uinte__
-_ -Pr:- i' �\�t��6' E��ic;i�â��iU, estabele­

oe.r.ra ser ehnunado corn a aphcacao do s'ug'er i- t -i» propor a mat�-1Cula_ .

no

1_
/ ,...Y ,

•
" i EstabelecImento rnaas prOXImo

do, O combatido e de.nlora.do tel"·ceiro·-túrnó

-'--l"ca.so
existisse falta de vagas;

G
.A. -- , -, '

....
•

•

" .. tc) suprir ao déficit de salas

.: _' ::{Qverno devera se' prorruncra.r a r-espe.it.o, � de. au la encontrado, a:t�,;�a�&s

,.
'; , "e .:

-'

' de seu Plano de Emergencla,
. �, '. ,Froblemàs· ctí.versos sernpr-e -'são 'régistràdos quando 1 j� que ob�erD�' .um 'e�spe:ho ge-
r" ',' :: r '=" d _ .... t .:« -1- .'-"

.,' r •

CO
'

C' I ."
r-a.I das rrec ee.sí.da.des e.sco la.res

,�
.. � e�..__-c...,., e :�:1a. !l-C� a, J:1.0,�.lnlClo '",dO.::> p er íodos e.:.�o �re..:>� ,r,or, f1!1tec:i1?ação' de meses';

.

.- ....iao ......penas em. Sa-nta Cata.J.lna" ma-s em todo o, BrasIl. I d) just.íf íca.r- perante a Upl·-

-I, A .falta. .d� sa.�à� de a'ula, su<:ts corraeq üôric.ía.s, a falta, i ri iâ o �ública; o desin'teresse"'�dG,s
_

qe u!!:! a prevlsao_ Lóg.tc a quando as rieceastcta.ctes de cada Q-qe- rrao-. a teruâer.arn ao chama­

� f. r�gi.ãc, sern pr.asresult.arn , en� tôdas as cid-ades brasileiras;

�cm
um: Inundo de situações desagradáveis; sempre vividas·

.

I r��:q;lfles q�e �es�jam ver S(;US� filh�S nos bancos '�sco- 'T I Or li' SU��STliO
.

do para preenchünento de fi­
chas --no mes de setembro" -

conscientizando
-

a país' e res-

���s��ei�rg�m�ec���i���e reaft:
zem tais rna.tr ícufas no tempo
hábil. -

Lembruu 0- representante hlu­
rnena.uerise ainda .a.s . facilida­
des aue a rrred icía iria acarre­

tar para as famílias que nor­

mallnente v
í

aj a.rrr no inici'o do
ano ,e .que não mais 'térão que

í

n t.er-rorrrper ; suas férias,' para
a concretizacã.o das matrícu-
las de seus- dependentes-.

-

O g'ovê.rrio, aegurrcío .ae espe·­
ra, através da _Secretaria de
Equcação e Culturà,. deverá se

pronunciar _� respeito de 'tal
sugestão, .que está sendo ubje­
to inclusive de estudos por­
par t.e de, uma .expr-eastva, área
.de legisladores c.a tarin:�nses ..

_

-�,REPO

E

E 'TA

J O chu�ra.sco -esCove cxcelent-e. l\1:uita aleg!"ia_,. e lnUÍ-
tos. '. discu:r�o . O ilust):'e e- di-qárq_jcp pr�·sidente' do Centro

, Gavchc� de Blumenau, numa dClllQ'nstração acertadá
-

d�
I que gancho usa o len�o prá. esconder c papo, subiu ;,.1.Ü'
I cor�,to nada menos" que seis v.êzes eJ em�tôdas estas vêzes .._I e,ncontrou verbo para :saudar sens anljg'os p visit.ante'".:'_.

I
AI�l�§,:rn<� c,bservando as sl!as COllstiUl.tes orações, nã.o se COll_

__________________"!"- -=-- '-::"'"_�_... ,

teve e f_.l,lou baixinho: hSeis vêzes ... será que o discurso
,

d:Je é CO�1.0, a novela ao Direito de Nascer'], em capitulos'?"
_"UUUl:llllllllmUtlllmmllHt.JIIUmUlIIr::JHUlIHUm::lHllimnUtlfIJIIUmn[lWlm�

.

-

,

n =- J Entre os ilustres visita..,ntes, figurou o Coronel Felix

ª BLUMI;NAU-ENSE ! §: de S(:>uza, comandfl-ute err: exercício do 1°/230 RI; o Ce�.
== 5 Paulq IY.Iello Mendes -?e Ca�a!ho. ex-çomandante daquela
ªª Assine.e anuncie �m. "A NOTICIA»" o -matutino de == n'!eSlua Unidad�?�pepu,ta�o �'�t8.dual,Aldo Pereira de An-
:::: - :: drade; Dr. Amlr MUSSI; radlF ..... ,Sta Israel Correia e Alvaro
ª m.ator circular;�q no Estad9· § Correia; e tantos o�tros'. -

':Çoàqs, de um,a manéira Ou de-

55 C o�tra, co!��boFara..-m Qa�a O.s n'ossos Hvenenosn. Alguém ofe-

S == n:ceu ao Alvaro Corr��ia (R_á!o �e�eu Ramos -e jorná.l .�' A

C Maiores infonnações, poderão ser obtidas com § Tribuna"). HUm ,ap�ritivo?n E êle: Hpnde tá a linguiçinha?"
5 SOUZA FILHO, pelo' fone 1436 n� parte. da tar�e. §

G Deput�d_Q
- Ald� .Pe:.t;ei�a' doe 'Andrade f�i recellcio-'�- ,mJlml[lmmlllmpummlluqll,mmlJm:l.mrmmll[]mm�IiIlJClmllmlllin_iB nado_ pelos pro:Q1otores· da fe'sta. _A um, conhcddo confi-

denciou _baixinho: "'Ey YQU 'd�'��:r-" que não possõ· beber bebi-
'da alcóolica ... mas,.tn ins�ste_;tá?'�

-

""UnmgIIClU!llmIUltl!mlUllllltlIUIUlIIUltll!UUnU!II::UIIIIUH!II[li'fllii;UI�rlt�l·
O C', 1 d

,,'., -. :
==

'

,

'

.
Ci. ,Me o ,.e Carvalho' ,fOI Jogar bocha. Ao ,-seu.

a D' PAULO M�DEIRO� narceiro e genro Sérgio 'Laux a�irmou: "Olha ,eu -não e:i'i-
� r.

_

-.Il:J � I tendo nada disso'7. - O �érgio explicou:' uO' negécio é o se-

!! - A O V O G A D 0- ,

, guinte: o UboletimH; 'fª,z de conta, é 0 iilimigo. O sr-. 'precisa

I
-

- -

-' � I
colocar as suas tropas (as bochas). 0_ ni.ais perto. possível do

ESC_RITÓRIO: Rua I�ajaí n. 351. i j.nimigo,-para'faze�·bai�as (pontos). HO,Oororiel coçou a-
,- FONE: 315'8

- ,;-

1
cabeça e p�rguntou _se o genro'_ tinha servido /e qual era a

... '"

'

_ '

" � 3ua categorIa. �o s�ber que Oe �ra da la. ca.tegqria não §e'
== ExpedIentes: 17 às 18 h�i aos sábados)I das 11. às 12 hs. ::: í contev� e lascou: "Meu Deus. :'. como é possível. Você, mi-
ii' JOINV.!.LLE - s.e.

-tE llitannente� não serve nem P41.-ra --inimigo, quanto mais prá,
�D�Ui�umil-HUmuuitnmmtlmuu�'tIm:wmmnm':lltHlH� defensor" Jogou a par�ida' e' ganhou �do �rofe��Dr.

Dcrnvnstrando
,

sua perma- 'Não rorarn felizes j.rrna tre os Sãopaulinos .. e- voltará
ne:nte preocupação frente' VEZ mais os clubes� blume- esta s errra'na. para a Capital

���1��1:;:'� e ��u����cr:ibarl�: rra.ucnses rra rodada de rrü- B.a�deirante paTa oorrt írrua.r
: gá-v:::rde --,o' dep-utadO' Evelási'o .rncro' 97 do Cert'a.rne "Ca'tari.- : os t.retnarnerrtos,

:íe�'tuu��rpâ� À����:lM�:tí�� ,�:::���: U���?:���' °e�;�� I
.

·A, apresentação, ,cm· .. �,��1;;f;oa��:;:5�������"à'fi' �i� ;�;�;�pl��g��me�b��S�e �e�:;:'1 Por SeL!. turno, a P_ortu�uê-
'

ci acul.c, de artistas çaú.ch.os � ta . I sa. de '\Desportos. rra.o acer-

N_c .rnccriararri a opereta A �;r;li���?:� ,PS-fi:�!�gs'l�c�OSe���.� , I tou cem o G. E. O'lírrrp
í

co , a

CA.STA, SUZANA7 oo tcue o o�l.:::cilnento�' of Icta.í.s "d;o: Rstâ...;,' ª t rarirsforêrrcfa do ,Z�J,gl'teir�
rna.i.s rnpio sucesso co-m o �o

- r-' t.ã "_J P-
' I 1 DL para o fut.e.bo.l banc131-

'��e[�L,I�l-l'-0a c« rT,r,s Gorne's 'z;;-rc'_' �rl0�sou�p�ec.......r.21a,"l·CS�,�teen_'I.........,·ab-�o ad,a-anacb�e�.;'� -' -

-4- v V • ../ Ú.., p.a;,=,� _

_ _v . .oJ. _ ...

I
O Olímpico jogando no r2.ntC'. Nao acertando C:::HYl

i /cI.lT!2r::nte lotadO' cqm, a pre-
-

fur.a: da�s :rnátrfculas nGS e-d:i:l�' .sul elo estado contra o O"', "'Portuguêses", Dí foi

sença 'das mais express�vas' ca���·��St���:���l���. parlan:i�n�. 1?rósPSra, -estêve duas vêzes para Santos, e lá nq_. última

-figuras da nossa sociedade.' ta'-:-, CS5� p'ro�idênci�:-:' capaeità�' a. 'frente do rnarcador, mas séxta.-feira treinou no time
E Os artistas gaúchos bem rá a 'Secretaria àe Educaçã.o .a -:rJ..ão' conseguiu segurar o Ím- ,pe Pelé. O zag1J_eiro continua

mereceram os aplausos ca7\ obter �·leva:rità'n;_tci1.lo 'dos" ",l'b,ai� j?�to _dós rapazes sulinos.

I
CHl Santos e vai continuar

lo Mendes de Carvalho, +ni1i_: des presentes,' desta:camos. o.s loro'sos que reçebera1n. l,Ter- exa-tos e preCisus no 'quc{' ,.-atz T[ê-s a dois, perdeu o 'Olím- treinando.
tal' dos, nlais :cenomu'dos e gran senhores CeI. Paulo M-el1o

I dadeiranu�nte se' mostrara-rn respeito à 'deIYlanda. 'de :vagas ,pico. Joca novamente des- -

- -

�d������� 19�9O�I��0�n��fn��_, i��encfee,Ssg�z�;i1r:6���;�cEeL ;:;�;; à altura dêsses aplausos,. ptra o ano letivo �Cg�inte�".·p<?3 �qO�f�� ;:����, ������âo ��
,

mandante do prim�iTo-23 RI; e Pereira de Andrade; Dr.' N- I Soubc,ral1í rnçrecer a ovação �tê��f:,�dt��e�I�s�a� 's�p��ovd� -

FraquI.lq,s-'ima a a-rbl'tragem�epcerrando a part.e das ora- mir IvfllSSi, aq.v-oga,c-o do Fo-l receb,ida, ?nercê' de sua br'i'- \

:LTlaneira ''oDortúna tio se'rtl.pre dci� te':Pt�s. �.L - ...

ções fa-lau o jo:-nalista' Souza rUlrl local; radialistas ISll1,Qel lhanie interprEtação e .de seu pr-ovável déficit de salas, de de domingo pas-s-Ç\.do em hos-
Filho, diretor da sucursal 'de' Cor-rela e Alváro _Correa; Dr: i cal 1)alOT artístico.. aulas', abrí-ndo cOhsequehtem�n ,sa cidade. Ulisses ,Xavier,

;1r'8�_�tíCdi�'., R�ra,cof3e1,sUJ.�L?lb��lcafs� Mál�ii)' Holrn1 �pervisNor parB..1' I A CASTA SUZANA 'é urn_a. te carrünho -para - 'unia ·dlstr.r- pertencente ao -quadro de
go, o tempo escureceu e uma - - . d�za�:é���o c..�vo��r;:��i-V��,c1-On'L lop<;.reta conhecida - de uma �uo;ç�ov�aiaslUrna�}'Ü��, Eed'ujcL;�nt� 0- Palnleiras jogando, €:'1n Juízes' da Liga' Itajal.enc:;e

â�Vfnt�\�b�ha' caiu durante o ��c�en�r�r��:�t;�ãodeq�;d6;Ta� I Ubiratan J.athaY; e mais U��8. r maneira ou de outra � dq dá::-ios d�s regiões onde
:-.

-os
casa. empatou s�em abertura não correspondeu. tendo

.:i\!as, mesmo assim, foi _gran:::-
disse das gina.lidades do CGE ! selecionada plêiade de blume_- I 171-aioria dos. blu?nenauenses. lUeSlTIOS estão- radicaàos. de ,contageu'1 com o Atlét'co "dado uma mãozinha" ao

de o número de gauchos que que é a de congraçamento e 'naUei'LC;e. das luais diferente.s ,a oportuni'dade de assísti-la Abordou, 'com muita· próprb- Oper�i�-io, atual Ilder ,do Palrneiras. Mesrno assim. o

enfrentáram a chuva e se di- de fazer amigos. situações profissionai.s que, so- I Aquêles, que -nãO' tinha1n ti.d:_o f
edade, r nascimento dos ped-a- '-Certame En'! sua Chave. O quadro UPeriquito" não

rigiram para a estrada velha - ;rna:dos ,aos gauc:;hos _do ;CGB .�o: ! já cbnh�.ciarn o. seu livrete gogicam.€r:te.' errôn.eus _' �e;r,ceí- I Pa.lmeiras' jogou um ta:lto 3.C8rtou o caminho das rê-
de Indaial ,onde se re;;tliz-uu a P�RSONALTDADES��'- b::!r'Çl.m a�roveItar- os

�
fel:etc:, lou fá tinha1n

---

ouvido a sua' ros .... tu!'n?s,' qu� hOJe proll�eral;n d.;sp�rsivo. e seus ,_atae�nte'S ·:les.
festa. PRESENTES J:rr:,pgrarpauos e levftd-o:::. a efel-

t
h-·,. � /' M ?srn sim I por ai _;_ como o caso espeCl- 'necaram por chutar maIS a

Autoridade;;- civis e mílitares 15-0 pelu Centro Gaucho de B1-u .... 4 ..::.tOJ':lG
..

J. as� 7n� O' as -} I 'fico que leÍ'l1:b-rarnos --do :F\�dr-'D

r
�

par1amentares, profissioll-fÚ-c; _! Entre as muit�s pers-qnaIida-
-

mehau. O�'3 -q'!l.-e .vzram e ?S 9ue n�o I lT - que ao contl:ário de' sp 'goaí: -Pôr seu turno,-
-

mafs

homens da impren,sa e

aSSOCIa-I
_

I tZ?lha V'lsto, deseJavam ass'lS- I traduzÍr'r::n'l eln benefícjo para inoperantes qUe o ataque do

dos <=!-o C9-B lotaram quase - '�� ,-

'-: '�' > """, -�3.""''' [" •
_

--,- t�-la, pela sua fama e 'I-!ela i·a pupulaçãQ es.tudantil. cau- '-Palméiras, é o qua.rteto
que literalmente as amulas de- .'

- ...-"'
_ sua b:.:,leza _ E aO' jaze-lo J sam problema's unensos não avançado do Atlético que

p.endências abrigadas da

cha-,
acertaram e1n cheio porque a.penas para aluno':). COII10 i- não chutou Ull'1a vez siquer

cara da ;família Buerger. .' �UnUtll.imlmmClumamlltlHlmNIWtlUm�'H��H:,HHwmw� .:;1::�m1qH ':;:�H�,�_:_ e gualmente p�ra o Corpo Do O
' .

O ambIente era de alegrIa!::! ,

'-

-

" �
verdacleirarne.nie, pc_ça �

a'
cente- do Co]�iio que o ado'ta� co:-:-...tra O arco de ZlrlS.

de e.ufori� mesmo, sem con- § •• V E �T �1" �� � elenco ,souberam se zmpor Certo está �ue 'o Terceiro TUT--
venclOnalIsmo e dentro do == _L .,. 1-'" == platéi·a b?umenauense. nu (como .iá ,se consagrou cha:
luais aluplo (, ínfurmalisn'lo. = _ = má-lo) prevê foi criado e fUT1-

Até a, hora _do ahnoço pr-e- �

D A C I
. -_ § - (:.':::) - ciona �ara não se de_ixar � Saliente.-s� que ,OzÍris foi

valec�raln .

os fl-.�?eritivos, vinho � ( D � A DE" escola a uma ponder,a�el PÇll'-:- _
. um expectador privilegiado

colonIal, hngulclnha assada e = ," �

B cela, de garoto�. catannenses. dentro do campo, Ja que Houve muita crítica 'Dor
outros 'petiscos que serviram ==

'
, '�. ,-

"
-, == Conr,udo, .se reallzar-mos uma' :. .

.II.
para reforça_r o estomago dU$ �"'::llmHmm[ll'nm - Itll-lIIlUimlnmmUh� .! lu;n�na1!,- talvez peta I análise total e prDfunda dos a'3s1�tlu a� J?re l,r; sem pa��r parte de torcedores do Pal-

p.:Lesentes ate a hora do chur- aescendencza de sua gent2�. méritos resuJ.tante� de sua irn- e alI no mIolo. O prello melras contra à, direção
rasco.

U'. VIDO.
oriunda da ,grande ja-rnília I plaritação;, �hegaren:íO;S � tris!e fOi dispu�ado entre o ataque técnic� do. tin'le'.. na-' pessoa

) DR. O.
cu��ope?a, apreci.a sobrema- I e mela!1col�;a �= ..

'

seque:r;tcla � a� do y�ln'1elr�s, �
e a defesa do do

- Sr. Amaro dos Santos.:
AMIGOS E AMIGOS

Participamo� da festa prógramada pelo éentro GaÚ-. n(:,.1rü.G .art.?;, sel.a ela de qu� I ���i<i�sf�r,;;ad�vo�ortal� ,e��o;.. ·AtletlCO. Jogp fraco e, q.ue Eu so� cQJ;ltra est�s manl-.
Após s,aborea.renl o sticulen.- cho d BI 1'·' d d"'" '-lt· - ,:;spf: czalzdad,e -seJa_. Tanto a, lunos e em algun � ac pa,r_a a

.:: nad� apresentou ao publlco

I
festaçoes por parte- dos Pal-

,
e· umenaU1 rea" �z.a a olnu�go fU lU'lO, nas 4),praz1.- P,,'ê�y,j2,'-'a C07Tl, q as. 4emais'. E, jl ra p'r'ofe_�soAres,' nec�pssfa;Saoa�e Pd&e' ,que pr.opor_cion,ou. Ner$ .... in�eirenses,. O, �'Se1i'� Amaroto chllr�:asco, feito à mo�d'a do veis dependências �f:l; ch*cflra' do' sr. _4rno- Buerger. IJá co-

- ",,__ � - - .,- - _ � -

-

1 00000
-

d t
- l'Rio Grande, levantou-se o pre- Jh�tnos os "venenos':' de hoje. Êm 'meio a cfsi.1siva alc.9'ria ÇJs. bl2!-nze7}aZ;lénses,: térn,

I preparo faluilia.l'; d2 - refeições ... 0: . aprOXIma ame? c n�o tem cJl p.a que: o at�que
�idente du Centro Gancho de

,reü,l.ante? ccnsternados, vimos U1n1l g'<:lIu'-cho çho ando., 'CO�I·-n.-- sJ�rnpr-:;'r urnc:z. palavrq- de elo- J.o:� de. h.ora _para os estud�I?-- O.E:: _arrecadaçao.

I
n�c: chuta a g�a�. DomIngo

Blun1.ena:u p8,'�� saudar 0'3 pre- -
A....... "-'" - - r -v

gozo aos aytlstas,. Te-rn, sem': �e,-" elu:rllna��o �o n�cessano alIas, apenas VIeIra e Ro-
�entes e 'agn�-dec€r-lhes a pre.s- sa::rnente. As lágrhnas escorriam-14e pelas faces. Nã.o nos

pre um aplauso _ 'caloro'so I
con�a!.o faml1�ar a.-S hura!,) das b8rto Picolé atiraram a goal.

tigiosa companhia. ,cóníivemc,s e- perguntamos-
-

a � um companheiro co- aos' prfviÚgiadoS',
-

aquele,s I srae.fs�leÇxOterSa'S,e.,uf�nfl-onlrre"'re��mt�" ad;:SuPa-�".-_' .! _
'_ _

É uma pena que ,i,sto _a.co.nte,,-A seguir- usar2m da -palavra H'lUm: � "O que houve com o Coe,lho (Dr. Carlos Coe- -

'-:1 � ;::. ...:':: _

,- •
•

os senhores Car]o.s Ubira.tan lho, Diretor-GeI:ente do _Bane'o N-acional' de 'Crédito- Co- que sabe1'n expressar, de al- quer orçamento' don1:éstico.- Zlnn� que esteve- 811:1 Sao

1-
ça ao ataque do Pen:qulto ..

�T.��UarJ'cVo' JA1rrne."Se'\C:l·�na�.·e co-,doOnpCl lFube: o:perativo" agência blumenauense )?=", E o nosso interlocutor: gU-1Tla rnaneira� os S6US dotes
-

Paulo retornou sábado a , :

- � . - - - artís ticos .

.

PLANEJAMENTO..:. I' nossa cidade.' Disse _ que
1ix de Souza. Comandante em

"Por que?" E nós.:'-!'Veja como êle chora. As lág'rimas es- -

A' Teceptividad'e dos artis- tr.einc-u "mais ou menos" _:en- (BOLA -DE MEIA)
Exercício do primeiro-23 RI., correm rosto abaixo.�' 0\ canlarada riu e, respondeu: U Não klS gaúchos, a presença

l'Ja sequência' de . sua- inte:r--
José S:o:.-:tueira Filho, diretur.5o te imp1"essiona. É que ê!e está cortando cebo·la. pata a" p" restig-:,9sa das mai's ilustres

-

venção .iunto ao .plenário _da
�ial do CGB; CeL Paulo' Mel- S�lada!" tãmílias: blumenauenses-, 00' f:��mgi��en���l��U a:� Pa���,;

-�--------------��'!I'I!'B��!!"'!""�!"!"""!!����---!��-���- O ltro alto pré:cer crcditíc�o Dr M'- �'- H � t- _

carinho e O' calar do aplausO' ,sempre existentes n8",s" previ-
e h -., 1,-' �;. 1

>

• -; 1" t
.

'-'_

A.: -:.'
- �l._� lQ -, PI n, �� 'que clcra1Tl. bem d.�'7nonstra- ,sõc.s, na9 estatísticas do CalTI-

I vf in L' Ban�_'Q Cd} CI,!: Cd "o Coopt'ratlVo (SuperVIsor Z;O:t ·a_ r
'f -

'/ t' ,.i...:T a' d b' PO Cd11p::wional. do que dccur-

j
C;:<pl) l'<::)'·

... iC;p,.., '1r] ':-t' t
-

d
<. -' '} aJn - a a e 1.Vl-v./:l e os "u-·.

'-: <_/' _ .

.1 ••• _, I-'�; J. �L�_.O �, ryame�'l e _a �cnU.rra�5�

I
Trl.cnaúenses que nunca recu- :r'-�'r cOom(J�"eos"e'qseU·rl.1.I'al'br·110U.ste,on'.tl:�ec o-c,s-!:,���-_

'� u�: J} (:1, P?� te l?-1.:"1..lS e�etlv:.''1�, 0.3S<:1.1100 a carne. Per sarant. U1na saudacáo à ue-
'" -!. .....

5tJble o brazedo, suanqo, avernl�lha.dQ, assemelhava-se ao �'. �

. � q ,luero de vagas eXh<;;tentes no

\' velho Pau] cozendo su_as vítiInas." Entre uma "caipiraH e' ie� q�,ed? 1n.e1 �c3.rn. p t
primário e ginasiál c a de-

out1ra respcndia a$ npssas perguntas: '�'Cliurrasco pra ser ,,�Y:o �cq1nen el ,;ZS-., or as

: tIpicamente gaúcho tenl que ser regado a "cancha". Me dá
çlo tl,ar-d, ClO'fldal te,-,�tlr5° d bNIUo: •

ç

-t
,

ma;j� um ,..,..r.le I"
.._ : . m.-cnau�nse, Cf. rLl-a -, e 1 C AtI .

! ",,:, ... b'-·... •

,

-

;, vcmbrn, se abrerm' ao públi- i Ille as:
co°, a fi1n de qUe sejam bri1J-- I

fiados CO'1n um., espetáculO', I Vila NovaE, s,'::.rnpre qU9I 'isto acontece, I'
verifica�e a oportunidade do t HOJE TÉRÇA-FEIRA
acontecl112.ento7 co-rn a pre- I, às 20/-horas'
sença efJ7.0rrne: de U1n pÚblí'co I: Em ü1tüna. Exibicã o:

'.

áviclo de b.ons espetáculos. I .11 �/] REED - MAR'THA DO-
) - VAN Elkl

�.

::::: I "O IMPLAC'AVEL COLT l)E
fJ!- "

I GRINGOH-.\_;� lbc aos pronlà tores e

c1npresários- locais à tarÊfa i cn'1 Cinemascoue e Te8hni-
de trazerem para cá,. corn colar

-,

md;�s frequência, --grupos t�a=. Um espetacular
tT{ÚS� óperísticos", de ball.ot, CGm pistoleiros

. corais /], orqu2stras" nU1n aventuras.
•

br:lnde todo especial aos bl'u- 'AldANHA - QUARTA-FEI-
711.enaUenses, sequiosos de RA - às 20 horas
tais espetácÚlos_. e que sir-' A 20th Century Fox apre­
varn como exemplo aos no':' senta: - ANN MARGRET
vós jOVE-ns artistas locais. - PAT BOONE -- BOBBY

Sà117-cnte assi-rn � estaremos; DARIN E PAMELA TIFFIN
()j:.ryrtunizanr!-ol 1notivações a' em........ .. .. . .', .. e'e' •• -,esta juventude de hoje que,

"

_aband_brz_adas à sua .sorte, en- "FEIR,/i DE ILUSÕEsn .

-. I
�\

1,2ercdarao -por tr1;lhas nem-
'

.

l'-se1Tlpre reco1n{;ndáveis, CO"'lYt- 1§m Cinemascopê e T�chni--

Ireais prejuízos à -

sua forma- colar
'

ção - !,oré1n, ojereçe"!-do.-lhes .

A FOX convida a todos f

es,petaculc::.s ,d.a ,grandzoszd:,a4e - p�ra participarem de ' uma

'lld,es.se de sabado 'eJ do-rn�ngo - alegre e, colorida diversão.
-

ultzmo, e�tçzr.e7TlQ:S . brindan- Acompanhe Os. 4 - grandes as-

-

CU RITa DA -- J UVEV! - PÂRANA
do.-lhes C02n. o 'que de -ma.lor- tros dest,a.pelíc:ula em aven-

.

AVENID.ü JOÃO GÚALBERTO. 194._6 lí!l�eçr:zste. ,Estaremos,., Enjzm, turas inesquecívefs. 'Você i '

educand?�oS' - artis�ica7nente, -y:ai-- adorar. "Feira
-

'de 'IIu-, J' "'-"XEmF6N'E:-' 4-1�11 (COM RE.D� INTERNA} Ic01p.'J nos -mesmos o fOrnOSl4' sõe$", um' filme delicioso! 1=::====::=:::;::================================:;:::========, _

••

Di_receio: SOUZA FILHO
Ói�e;$os reda.tores,

u ca '.o
'1\

n
Autoridades civis e lnilitares, homens da impre�Lsa

e· asscciados do Centro Gaúcho de Blumenau, estiveram
reunidos durante o dia de domingo últiu1.o, eln tôrno de
uma grande churrascada, auspiciado por aqu�le Clube que
congrega as fanlílias riograndeses radicadas ern nossa ci­
dade. Em. que pese o mau tempo reinante a festa estêv2
concorriClÍss,in1:a. e o sucesso foi a,mplo e -expressivo.

OS PREPARATIVOS

Os prepar��ívos para aquela
festa já 'vinham sendo feitos
há várias semanas, ou n�ais
pre�tsan'len te, ,desde a pusse da
nova dir-etoria que tem a lide­
rá-la o Cápitão Heitor' Do-
luil1,gues'_-

' ,-

, p'rilneiro· havia >5ido m�rc�!la'
par� inicios de Jubileu. Pórén'l
étn virtude de acontecimentos
,;'ário.s ,a meSlua Eomente foi
realizada dOluing:ü último, . na

'

chacara d0 - senhor Arno Buen
ger, sócio' honol�áriq do Centro
'Gaucho de Blumenau e p�sso­
as estre:j_talnente lig�da aos

l:iograndenseS aqui radicados.
Aliás; diga-se de passagem

o senhor Arno_ Buerger ten"l
sido de Ulll cavalheírismo à- tô­
ela orova, gentil e amigu, en'l­

prestando sua chacara para a

realizacão de, festa.s as
-

mais,
cnvE'&1�âs., sem outro interesse
.senão o' de

-

colaborar com as

in-stituições blumenauense.s �

A FESTA 'E O TEMPO

o tempo lhc.s:trou-se risonho
a sel?nana inteira. Dia�c; prima,­
verís e Ulll sol luaravilhosQ a­

calentou
.

os blumenauenses du
rante tcid_a a seluana. Domin-

Outro que nós sempre pro­
curamos ajudar- aqui através
esta coluna .. e que' não cor­

respondeu. foi o ponteiro es�

querdo R\lbinho. N.ãó cor­

respondeu.

A NOTreIA é o jornal de
1TiaioT circulação no Estado I

Através. do anúncio o nonu

de seus produtos serão le·
vados a. 'tpqqs os lar es cata
r1nen.�e8

DIRE "OiRIA DA FAZENDA

AVISO

far-west
lut.as. 'e

�

A, Diretoria da Fazenda, veni .. por intermédio
dê:�ste orgão de divulgação .. cham_ur a atenção dos
senhores ,contribuintes cujos nOlnes con�ecem cprn>
as letràs A -- B -- C -- D -- E que ainda não re-�
ceberarrl seus avisos para o pagamento do Impôsto.,
Sôbre a Propriedade Urbana, para que se --dirijalTI
à Prefeitura Municipal, a fim de recebê-los.

As notificações do lançarnento do Impôsto
Sôbre a Propriedade Urbana, estão sendo feitos, na

forn:}a ,do Código Tributário Municipal, por Edital
no Boletim_ Oficial.

E CQN$ERVAÇ..AOde Pl\INt;,IS'õ
'roq;:) - O ESTADC) I

Sen,hor Contribuinte .. venha rpceber seu Avi--
50 de La�1.çalTl)nto na' Prefeitura' Municipal.

" 'II
II 0:8 P I T A L SÃO L lJ C A S r

CIRURGIA - MEDICINA - 1JllATERNIDADÉ{ .

. ·1·
Cirurgia M'edicinal. de Urgência - Oxinoterapta Hos-

Ipitala-r e a DomiCilio - Ressuscitador - Raios -X -

Radioter[lpia - Raios- Ultra-Violeta e Infra-Vennelho I
- Banco de Sangue - .ortopedia e TraqmaJologia l'
t:;o'lT!- lYEesa Ortopédíca de Albee-Comper - Secção de - !�
Maternidade C07n Moderna Sala d.e Partos' e Berçá- d·,

rios - Estufa,para !lecérn-Nasddos� Dp.beis e H
Pre7Tlaturos .' ;.

Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
. §

'T5q.as Dependências - !rala a Língua �.t>.1emã'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



( Continua.çã.o 'da la pag .» curar pesquisar r'ecu.rsos em também e principalmente pa-
teira com 'Ü pz"raguai.

. .
tôdas as�. f'orrtes , ' particularmen..: -

ra que as obras de arte se con-

I
A duplicação da "Presidente te' aquelas forites externas on- cluam no menor prazo, se posí,?

Dutra", ligando São Paulu ao de nós seritímus uma grande sivel até ,dezembr9 -de 1967, a
Rio de Janeiro, é também me- receptividade para' projetos e fim de que já nus primeiros

.'
ta prioritária do Govêmo Cos-

. programas neste setor. Nê..o
I dias, nas prir.aeiras semanas de

� ta e Silva e êstes trabalhos de- aperias o srecursos estão sen- 1968, pO.'3Sarnos "Cu�dar da in-

J.'oa-O Gou']art n'a Eurona verão estar totalmente concluí- do pesquisados na, área do tensifícaç�o dus serviços" de'. .�.
'

"

-

-
"

�

-

.
;

"'Y dos ainda' êste ano. Ainda co- \:San'co Internacional para pavimentaç1'..o para êsses tam-
/ mo uma grande transversal se Reconstrucão e Desenvolvimen bém possaTIl ser concluídos 'no

- MONTEVID�U, 7 (UPD - Um� epüssora da capital u- cold-�a a ligação Vitória,-Belo to, ·comu �citamos antes, n'1as menor prazo, de� vez que à li­,rugu�ia" d_ivulgou que o Senhor João Goulart partirá nos· próxi-' Horizonte-Uberaba .no triân- também -' .outras rodovias estão gação Joinvil1e-Curitiba é_ umatnos dias '-para a Europa, a �fim de submeter-se a exames médi- gula mineiro. E além da BR-- sendo apresentadas ao BlD, ligação ansiada pelo povo. de�- poder cump:rir aquéle/programaCOSo ,0 ex-presidente do Brasil nada quis declarar sôbre pro- 101, no Nordeste, as tran'sver-
_

ao Banco Interamericano de ta regiãu e- também por todo est3bel�cido pelo Governo. Gos-;­blemas políticl)_s, alegando slia condição de asilado. Mas frisou sais 232 ,de Pern�mbuco e 230 Desenvolvimento, q.entro do o País e que atende -aos rriais t� e Silva e pelo �inistru Má­Que todo o l3rasil sabe que é favorável a todos os movimentos da Paraíba, são também obras programa da Aliança Para .0
I

altos planos da mais alta pri- .rio A,ndreazza, programa que�qéIÍlocráticos r té�dent se aerstabelecer a� liberqades de sua pátria prioritárias. E além dissu· con- Progressu. Várias obras

,eS-1
or;d�de do nosso setor rodo.::., prqcura dar a· ,esta cidade e a

,

- sidera·;..se como
-

prioritária a tão sendo levadas' aos técni- Vlar10.
' es.ta região, rodovias à 'altutá�., �

'to
'"

I p.A. ... .1"10..,"" V . d' BR-116, a ligação Feira de San cos' e' autoridades -:financeiras do desenvolvimento desta á-.fi..U omove 081)'" a en.a

_I
tana-Fortaleza, con�iderada a daquelas agências internaéio- SAUD_A·ÇAO FINAL -rea dó Brasil. A Cidade de

�. -,� �.WASHINGn?N,� 7'�C(JPI) _' A, Eml�aixada de G�n�
.

em' ���n����de���naast�l���O;�t��: ��l�ir:çl��a��ia��r�tfm��ri� D d' d c]'
' ���u����oo �����e, etô�:s aes��:Wa..,-;plngto� -colocou, � ve;nda um car�o d� luxo. .

e,speclulmente za a Salvador e ao Rio de Ja- financia-,mentos est�io sendo tra '_es��vl�m�;St� !d�: . mencio- i InoS fazen'du nada mais,. do quefabrIcadu p&ra o pre8�d.ente depo��,o naquele pa�s ..Senhor A Ne- neiru.
-

Além disso, nós temos balhadas e elaboradas por téc·_ nar que é para mim Inotivu de : dotar núcleos� populacionais���m,ah, O ca:r:ro,- e,�taclO:r:-ado numa g�r�gem pu.�1lf?a " p;rto. da ! como
�:. prior:itárias certas ro-' 'nicos (.'" Govêrnu bl!asileiro. muita honra e muita satisfa-

.

que desejan'1 o progt'esso e que�?8:i�,ada, est� eq�.. llp�do c,om ar Co�dIclOna�o, racl,lO, ge.• adelra, dovias de integração, de des- Quando maiores forem os re- ção, poder passar-
� esta noite trabaíham por êle de çond:i.ções�-!e,le�l�ao, bar, 'esc�'ltor.lO, gravadqr,. vl�ros blind�do;;; um. - ?on::-, bravamento', de exploração e, cursos disponíveis. melhor.es nesta cidade _ "Manchester de infraestrutura de transpor­��rt.l}Ilento . especIal para guardar armas ,es.trIbos adaptavelS de colonização do interior do as nossas possibilidades nesse Catarinense" _, pretendendo te capaz de fazer com que es­

p�ra guarda. custas e um' telefone ��ra comunIc�r,-se com o cho- Brasil. Entre essas nós desta- trabalho imenso de intensifi':" voltar tantas vezes. qUãntas 'tas metas se atinjam no menot'
��r-� O preço 'do automóvel é 127 mIl e 605

=
cruzelro,s novos. camus a Belém-Brasília, cujas cação das obras rodoviárias forem, necessár:ias ,a f4n de. curto prazo.

obras serão in"ten.,ficadas em para atender um país da gr�n
cêrca

..

de 700 quilômetros de diusidade, do tamanho e da i-
terraplan;:tgem e trabalhos de mel;l.sid�o de área que .. apre..,..
pavimentação serão_executados senta, o nosso Br,asil. Há mui-

-D'RP; T'El\/1' No-VO! TITULARnos trechos 'desta ligação Be- ta estrada par_a ser executada
.

1l'.J.. �

"-íém-Brasília. E como um ou- e muita �.strada que vai ser

Lr"o exer.flu]o nus citaríamos a dema_.nda pat'a as grandes ne;--.

ligàÇão
-

Brasília--Vilhena-Pôr- cessidades do Pais e do seu

t.o Velho - Abunã - Riü Branco desenvolvimento econômico.L
-------------------------,----------, .

-Pucallpa, na fronteira do Pe- Portanto, o 'Departamento' Na­
�����������������»����.,,��X��,..,..� �u. É uma estrada que liga A- diona1 de Estradas de Rodagem

cre a' Brasília e, portanto, que está hoje num ü";abalho bas­
integra aquela região do inte- tante intenso no sentido _ de
rior' do país aus grandes cen- pesquisar recursos em tôdas as

. tros urbânos do Brasil e tam- áreas,. quet:, sejam área.s inter-:­
béni tem interêsses' internacío· nas, quer sejam setóre,s ex':'
nal, de vez que ela de Abunã tenros.

�:�nf:ita Gd�xa��lrvl�lrr:;- �� ,I J"OINVI�LE-CU:çIT_IBA I

Rio
�

Branco se dirige para pu-I -

�

callpa,' na fronteira do Peru, R�ferindo-se especialmente
sendo esta então, uma ligaçãu I às obras de

�

ligação asfáltica
Brasil-Bolívia-Peru. Estas' são entre Joinville e Curittba, in-
'além de outras, algumas das' formou:

/

-obras que se" consideram prio-
�

ritárias no programa quádrie- ârnan�: i(���I!�o�u�}at�����nal do Govêrno Costa e. Silva.
ao/ norte de Joinville, nós pro-

PLANIFICA'CÃO curaremos" a par 'Ido que fize.,..
INDEPENDÊNTE mos hoje, no trecho sul, garan­

tir junto aos empreiteiros que
trabalham nesses trechos, que
todos -os servic-os de terrapla,­
nagém se concluam ainda êste
ano. Esta é a meta que traça­
remos ,em tôrno da qual nos

empenharemos, nào apenas, no

serviço de terraplanagem, mas

o

Condiç
Advogados de Hélio' F'crnarides e Carlos
Lacerda Visitarão hoje o Jornalista Confinado

BRAS'Í�IA., 7 (UPI) - Os deputados Leopoldo Peres
'e Bezerra Netto, da AR.E.NA, Evaldo Pinto, do MDB, foram
designados pe,lo presidente da' Câmara,. Deputado Batista
R�os, pa..a compor a cémissão especial que irá à, llha de
Fernando Noronha, pa.ra constatar as condições. do confi­
nameJlto do ljornalis:"ta Hélio Fernandes. A me,dida do
presidente da Câmara foi considerad:a arbitrária. pelo Dep.
Mário Covas, líder do MDB, e por Raul Brunini, do zrresrno

partido, autor dOI requerimento para a constituição da co·­

rnissã((). 01 primeiro não foi ouvido s;ôbre a designaç,ão do
�epresentánte da oposição e o segundo deveria participar
da.: comissão, -corrro autor do pedido.' Fontes parlanH�'ntares
'informam que ambos, na sess ão de 'hoje da Oâ.maz-a dos

De_putados protestarão contra a medida arbitrária' do p�e­
sidente dàquela casa do Congresso Nacional. Os três depu­
tados �ntegrantes da' comissão seguiram hoje para R,ecife,
no mesmo- avfã.o da FAB em que viajarall_l. os advogados do
jornalista Hélio Fe.rnandes.

II Noticiário Internacional

Negros Pr-eparam Revolução
N� YORK, 7 (UPI) - As manifestações racistas em

Petroit, Newark e Springlfield foram preparações para a revo­
lução. Estas foram as palavras do líder negro Rett Braun, fa­
lando ante uma multidão de pessoª,s que�_ geliravam de entusias­
mo. Usa:tl�o trajes tradicionais africanos, Braun. disse u que COD
sidera da conspiração dos brancos, para o gerioc ící io dos negros.
Para' demonstrar que estáva certo seu' pensamento,

�

recordou
qué trinta pur cento dos solQ_ados rior te-sarner-íca.rios "rnor-tos e

f�ridos, no Vietname do ;Norte são negros-.

Pedem Desistência Nuclear
, LqNORES, 7 (UP!) � Integr.antes da campanha pelo

desarmamento� nuclear enviaram� mensagens ao Primeiro Minis­
tro Harold Wilson e ao parlament'o britânico. As mensagens pe­
dem que a Grã-Bretanha abandone as armas nucleares, desas­
SQcie-,se dvs Estados Unidos· ná guerra do Vletname e adote
uma -política -própria soore os problemas mundiais.

l-unár ·'Orbiter Vai
PASSADENA, '7. (UPI) _ Ó uLun9.,r Orbiter 5" encontra­

�e hoje em posição para- tra�initir à Terra uma série de foto­
grafiàs- do lado· 'oculto' da Lua, pa,ra permitir que os cientistas
c�mpletem um. mapa du satélite naturaL da T�rra.

VIVA·A.G N E�!,
'BLUMENAU e' JOINVIL,LE

"

..)vÚii,s<àe '1�O' pa�ticipantes
4 'nui:i9r""- explosãô:'_1n�,tsical df! Stá�·,Çatari?ia

" Produção do Rearmamento. :Moral, na

'HARMONIA��YRA
-Sábado� dia "12 de agôsto, às 20,30 horas

INGRESSO \ NCr$ 1,00
�STUDANTES NCr$ 0,50

�

,.�,.:,,�"';.;��;,o..::,,�"",......,#",. .':' �.
.���������
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J:Jé.A {
VIAJARAM Hélio Fernandes, s6 será co­

nhecida quarta' feira próxima.
Ele passou o fim de semana
estudando todd o processo, in­
clusive o parecer do Procura­
dor Saraiva Ribeiro.

,ernando d.e Noronha·e
ADVOGADOS ticipação em grupos terroristas

o advogado do jornalista pôde
vê-lo durante cinco minutos
no Quártel do' Exércitu. Flá­
vio Tavares disse estar sendo
bem tratado, apesar do cansa­
ço que aparentava por ter pres
tado depuimento por 36 horas
consecutivas.

RIO, 7 (UPI) - Os advoga­
dos· Mário Teixeira e Jorge
Auris seguiram hoje para Re-
cife. Pernoitarão na capital \

pernambucana e amanhã irão
à Ilha Fernando de Noronha,
onde visitarão o jurnalista Hé­
lio Fernandes ali confinado.
Retornarão ao Rio qu

í

n.t.a-Teí.ra
próxima.

ABSOLUTA
1I.A.B1<::RDADE

S. PAULOi 7 (UP!) - O TRATAMENTO
Ministro da Justiça .. declarou DECENTE
na capitail paulista que nu BRASÍLIA, 7 (Transpress) _

Brasil há um clima de abso- Após 30 horas de depoimento,
luta liberdade e respeito à interrumpido apenas para ali­
dignidade da pessoa humâna" mentação e repouso, o jornalis
acentuando que somente as ta Flávio Tavares, da '�ltima
pessoas que tenham burlado a Hora", avistou-se sábado à
lei devem responder pelos a- noite com seu advogado, Sér­
tos p ra.tdca.clos , ° Professor vio Dutra. Aparentando carr­
Gama e Silva reafirmou a dis- saço, informuu que o ir'lterro­
posição do Govêrnu de acatar gatório vem sendo orien t.a.do
a decssã.o judicial a respeito no sentido da indicacão de
do corrttrra.rn.errto do jornalista pessoas que jamais viu. Al­
Hélio Fernandes. De outro la- gurnas dessas pessoas' poded­
do, o titular da Fasta da} Jus- am ser seus acusadores. Disse
t.Iç a ,falando. sôbre a reun�áu I o jornalis�a ter si?o tratado
de Havana, dí.sse que o Gover- com r-espeí.to e ate certa dig­
no Brasileiro está perfeitamen-_I nidade, pedindo que a notícia
te aparelhado par-a.; anular as fôsse transmitida à sua espô­
Dossíveis consequências da con sa. O Coronel Epitácio Cardoso
ferência realizada na capital' de Brito, comandante do Ba-,
cubana, na hipótese de se ten- talhãÇ} da Polícia do Exército
t.a.r a.p líoa.r suas diretr.izes no e presidente do IPM que apu­
BraSIl. ra a ext.errsã.o do

_ rnovtrrierito
,de Uberlândia, limitou-se a in

"
I.,ONGO , formar ao advogado que Flá-
INTERROGAT'óRIO vio Tavares fôra indicado por

BRASÍLIA, 7 (UPI) O elementos já presos. Desmen-
Exército levantou a incomuni- - tiu as versões aparecidas na
cabilidad.e do cronista político

I
imprensa no sentido da liga­

Fláviu Tavares sábado à noite ção do jornalista a grupusem Brasília, onde se ericorrtr-a I subversivos,
�
pois rra.da. foi. com

.

detido -desde a manhã de sex- provado ate agora nesse sen-
ta-feira, sob a.cusa.çâ.o de p;:tr-. tido·.. ,."

REGRESSO .

']
cou que os jordarrlarios tinham

IMPOSSíVEL . disparado com armas individu­
a.ts, num ponto situa.do a oito INPRENSA COMENTA

SAIRO, 7 (UP!) - A RAU quilômetros. de Jericó. Os is-
acusou Israel de expulsar á-

__

.:. p elen.ses, segundo os infoir- CAIRO, 7 (UPI) A ini:"-
rabes residentes. na Faixa de 'mantes, responderam a +a.gres-. ! prensá e à rádio do Egito co­

Gf}za

ocupad,a
por

tropa.s,
is- �ão: NãO' huuve baixas entre

II
menta�� os resultados c:}-a

raelenses. Em Aman,- o Govêr- os ISraelenses. -

'conferencIa de chanceleres a-
no da Jord&.nia infbrmou ' que rabes, em Kartum, com mui-
·Israel tornou impossível o re- DATA PROPOSTA to otimismo. Qualificaram -na
gresso dos refugiados árabes _ de bofetàda ao imperialismo e
que se encuntram à margem CAIRO, 7 (UPI) - O jor- ao sionismo.
esquerda QO rio �ordão, tam-

reé�es�cupada por' fôrças israe�

mn
,'.' 2&JREGRESSAM.

QUINTA-FEIRA

RIO, 7 (UPI) - Os advoga­
dos George. Tavares e M'á.r-Io
Figueiredo seguiram hoj e paTa
o Recife, via Natal. Pernu.i­
tarão rra capital pernambuca­
na' e a.manhã ir.ãó à ilha Fer­
nando de Noronha' ,onde vi�i-'
tarão o jo:tnalista Hélio Fer­
nandes, ali confinado. Regres·­
sarão ao Rio quinta-feira pró­
xima.

�n�".XLIV -_Joinville, 3a.-feira, 8 de agôsto de ·1967 - Nr. 10.171
_. ---

-

i'3\

RIU acusa Israel de· expulsar
árabes resíãeates enÍ Oazaos

CAIRO, 7 (-UPI) - A RA-U acusou Israel de ecrqiu}sar
os árabes residente's na Faixa - de Gaza ocupada pe,Ios is­
raelenses� como resultado da gue;rra de junho último. A
denqncia e,stá contida em mensagem oficial enviada 'ao
Secretário das Nações Unidas U Th,a.nt. Durante os últi­
mós dias c.êrca, de, 1.500' egípcios e refugiados palestinos
chegaram à margem ocidental do Canal' de Sue'z, pro-ce­
dentes de Gaza.

nal "AI Ha"+an" diz hoJe que a

data de 29 de agôsto foi pro­
posta par� o início da confe­
rência de cúpula dOs paÍt-ses
árabes, que seria realizada em

Kartum, capital do ·Sudão. A­
crescenta o mesmo jomal que
a Síria e a Argélia rrã.o se ma­

nifestaram contra a conferên­
cia dos' chefes de govêrno dos

países árabes.

LACERDA TAMBÉM

RECIFE, 7 (UPI) - Desde
orrt.ern à tarde· encuntra-se na

capital pernambucana o ex­

governador CarJos Lacerda.
Não se sabe ainda se seguirá

. hoje ou amanhã para a nha de
Fernando de - No'ronha. para
visitar' o jornalista Hélio Fer­
rra.ndea , ,

DECIDIRA AMANHA

RIO, 7
_.

(Transpress) O
.Juiz Evandro. Gueiros declarou
que a sua decisãu sôbre o caso

filé 1968 •••Final de
NOVOS TIROTEIÓS

-

TEL AVIV, 7 �(UPI) - Ocor...;
rÊm nôvó. tiroteio à tarde· entre
ambas as margens do rio Jor-'
dão, depois de alguns� dias de
tranquilidade no setot. Forta·­
Vuz militar israelense comuni-
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a CASA PIEPER"tem"
.

o PRESENTE,que êle rn_erece !

sugestã9 e' oferta:
.

CALÇA EM 'LEGiTIMO
NY,CRO'N SUI)AMTEX

\
- �

·por apenas NCr$ 19�80 (pr.eço de fábrica}
(MAGAZINE

,CASA PIE,PER (TRADICIONAL
(RBA 15 DE

�

NQV.Em data de' �htem recebemos a, seguinte comunicação: y

. uSenhor D-iretor. .� '�
,
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I - T:enho a ,grata' satisfaç.ão de comuI)icar a V. Sa.
que, por ato 'Governan�ental datado de 27 de, julho do ano

�

_

em <?urso, fui de�i�nado p'a!a �xercer'a.s funções de Delegado; CAMARA JúNIO'R REALIZOURegIOnal de .Pohcl\a de JOlnvllle o que, nesta data, passo a '. -

faZê-l�i � Colo'ca�do-me ao inteiro �is'pôr de V .Sa., apre- JANTÃR FESTIVO NO SÁBADO
sento 'protestos de consideração e· aprêço. .

.

�

(ass.�) CeI. Ola,vo Rech, De,legado Regional· de PoHch�" A Câmara ;]úniar de Joinvil-
le, nà noite de sábaq,u .. último
no Lagoá Bonita, Country Club
realizou cohcorrido jantar fes-
ti.vo ,oportunidade em que se

processou: a . troca de diretoria
numa agradável reunião que
se prolungou bastante, num

ambiente de franca cordialida­
de, próprio dos "júnior' s".

-, Fiz.e1f,am-se ouvir, pelá or­
dem, os ,seguintes oradores:
Gert Fischer (presidente que
completava o mandato), Frank
Fleischefresser (do Lions), Ar­
no Enk (pelo prefeito e pejo
Rot.ary). Vende�ino Stuepp (co­
mo nôvo presidente), Ramiro
G.� da

.

Silva (Rádio· Cultura) .

Estêve presente. também,' o
CeI. ,Hélio C. T. de Mendon-

ça (Comandante do f3° BC) ..

além de representantes da
imprensa e do rádio e do Sr.
Helmut

. F�llgatter (sóciu be­
nemérito) .

- :
'F'roced.eu-se, airida, a distin­

ti"vação �de dois novos "júnior·
s": Ovandi' Rosenstock e Horst
Wippel. A diretoria que com�

pletou o mandato tinha. os

segUintes membros: Gert Fis--
-cher ',(presiden e), Vendelinq'
Stuepp (vice-presidente), cas­
tro ,Medeiros (secretário) .. Luiz
Franco (Tesoureiro). A nova'

l_dir�,et.
oria c

..

onta com .os �egUi.n-�­teS senhores: Vendellno Stuepp
(presidente), Aldo dos Anjos,
(vice-presidente), Horst Wip:....
pel (secretário)" Manoel de

J Oliveira (tesoureiro) �
"

.

Antecipam agrf}decip:l,entos.

\,

Anivers.ário �de Falecimento
Vva. Maria Wolf e filhos do inesquecível

JORGE FREDERICO, 'WOLF, \

A pergunta "Depende u go­
vêrno dêsses· - financialnento.s
externos para realizar êsses
programas", respondeu::

- O programa poderia ser
obedecido indep-�:;;'ldemente dos
recursos externos. 'É claro que,
no entantu, cumpre ao Govêr­
no brasileiro e aos órgãos . pú­
blicos .T9doviários do País pro-

convidam parentes e amigos para a missa, que maIl ....

darão celebrar no dia 9 de agôsto corrente, às_ 18,00
horas na Catedrat'�do Bispado.

·Manchester·

Eis

•

COM:ASA INFORMA·
TERMINAMOS A 11a. LAJE JÁ INICIAMOS

.

A 12a. LAJE· - RESTAM Sp­
MENTE ALGUMAS·UNIDADES A ·GRAND-E FAMíLIA M'ANCUESTER

AUMEN'rA DIA A -DIA .

Algu",as� Sugestões:
-

ESTAS JÁ PARTICIPAM:-

BARBEADORES
,

Elétricos e Estojos ,Gillette
LAMPADASvDE" MESA
AQUECEDORE"S ,DE

f

AMBIEN'rE "_

JOGOS DE FERRAM\ENTAS
FUMOS SE�LECIONADOS
BEBIDAS FINAS

E UlllR Infinidade de
Utilidades

•

•

•

•
\

SE,M'PRE O MELHOR
PRESENTE!

� HEITOR DE SOUZA LOBO'
- HEITOR MAU'I'INHO UE, SOUZA
- RAULINO ROS-Sl�AMP
- THIAGO AGUIAR
___,. ASSOCIAÇAO COMERCIAL - E

INDUSTRIAL,' DE, "OINVILLE;
� FUNDIrÇAO TUPY S,A.

RADIO; CULTURA DE, JOINVILLE,
EUGENIO BOEHM
MARCELINO O. 'CAMP1:GOTTO
DARCY SCHROEDE.R. CUBAS

-.- DROGARIA E FARMA'CIA
CATARINE.NSE

- BANCO NACIONAL DA LAVOURA
E COMÉRCIO S, A ..

- GUNTF!fER OSWALD ·WE.B.ER
- ILSE IR'MGARD

-

KARSTEN
- NILZÁ BATSCHÁUE.R

S. SALFE,R.,
"

SANTOS'E 'CIA. .. LTDA.
MARCOS WIPPEL
OLVINO STRATMANN
"O'rA GONÇALVES

OR. ,CYRO DA SILVA .JARDIM
HIGINO AGUIAR�� ,

DR. DAR.IO GE,RALJ?O SALLES,
RODRIGO DE OLIVEIRA LOBO-

- CEL MAUR,O BOLIVAR CARI�Ó
- DR. ORION LOBO
-----.DR. 'LUIZ CARLOS NUNES'D'ANiGELO
� CAP ACYLINO DE, souzA FILHO
- DR. RALF GUNTHE.RJ BERTRAM'
- OS"VALDO YE,LLER
- DR. JOSE ALUIZIO VIEIR�

DR. HÉLIO ',MILTON PEREIRA
- SAVAS NICOLAU S,IRYDAKIS.
- ABILIO BE,LLO
- LYGIA LEAL AMOR.Il\I
�' FRANCISCO VIAN

,

GERALDO' GERMANO BUSCKEI
AUZURIA CÚNHA

..

JOÃO "úLIO. MOELLER
RUTH;, l\'IATZE'CH URBAN
OSMAR SOTTE,�' CORRÊA
DR. HARRV KRAUSE'
DR. :rAl\'IE.L D1PPE,

CIA.� HANSE.N· :INDUSTRIAL
ANGELO -STQRR.ER

.

GERHARD_ lUAIER
- �IEGRIEn SCHLACHTER.

SINDlCATO DAS INDÚSTRIAS DE
FIAÇÃO EI TECELAGEM DE
_'OINVILLE
DANIEL DA SILVEIRA,
.JOSÉ MARIA FIGUEIREDO
'CORDOVA

- LOURENÇO G. HEINZEL,MANN
- PAULO DOS. REIS,-
- ÉRICA MENDES

ERNANI LOPES
- DR. UERCíLIO FRONZA
� O. CAMARGO E FILHOS.
- WOLFGANG HER1\1:ANN KÓLS,
- DR. MARIO EUGÊNIO BOE;aM
- DR. PAULO MEDEI'ROS

.

- DR. j"OSÉ HENRIQUE, LOYOLA
- DR. HARRY KORMANN
-.HERMANN AUGUST LEPPE-R

VO'CÊ SABE P'OR Q·Uf A FAMíLIA ",MANCHESTER" CRESCEU TAN'TO' ASS·IM? ---- P'OR:Q:UE O EDIFíCIO
.... MANCHESTER'�"LOCALlZADO NO CENTRO ,GEOGRÁFICO DE JOH'iVILLE" EM PLENA RUA DQ PRíNCIPE,
REPRESENTA DE FATO o MELHOR NEG,óCIO ,D'O ANO EM SAN'TA CATA RU--" A. ---- DAS 170 UNIDADES,

\ 134 JÁ FORAM VENDIDAS" POIS .MUITOS FICARAM COM MAIS DE UMA UNIDADE" APROVEITANDO AS
CONDICõE'S EXCEPCIONAIS, DO PAGA,MENTO EM 30 MESES. ----, VISITE SE,M COMP'RO-MISSO/ OS ESCRI­
T:ÓRIOS-"DA ,CO'.MASA NO PRÓP·RIO'_·'E,DI,FiCIO MANCHE,S'TER"I,' NA RUA SÃO' JO'AQUIM 55, E' RESER-

•

\ _.I VE LOGO, O' SEU APÀRTAMENTO OU ESCRITORIO. .
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